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INFORMAÇÕES GERAIS 


Mara Romaro, escritora, poetisa e pintora, brasileira, nascida em Atibaia 


— São Paulo. 


Constitui sua literatura aos 
quarenta anos, e passa a se 
dedicar plenamente após 2015. 
Iniciou a literatura e aquarela aos 


dez anos. 


Sua literatura é fundamentada em 
pensamento, poesia, vivência, 
símbolos, visceralidade, diários e 
abstrato. Também contos 


ficcionais e filosóficos, como os 
Ê ] Dt 
moldados na escrita poética, simbólica, analítica que referenciam o 


recentes projetos | ficcionais 
abstrato e se estruturam em teores orgânicos do corpo humano, e por 
vezes em temas relacionados à natureza, mística e outros. 

As poesias retratam seus sentimentos, visões, percepções e abstração. 


Caçula de uma família de doze irmãos, filha de pai economista, mãe 
r E 
pianista e professora de música, foi criada entre diversidade cultural em 


cidade próxima a São Paulo. 


Envereda pela carreira da área de exatas, e a partir de 1995 começa a 


trabalhar em São Paulo como analista de sistemas e cessa a carreira em 


2011. 


Em 2002 inicia a escrita dos relatos que foram incorporados no livro 
Vipassana, o qual contou com outras tentativas de escrita, até que enfim 


foi moldado sobre a própria ossatura do desenho. 


Em 2007 inicia publicação em livros artesanais. 
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Em 2016 inicia Mara Romaro Poesia no Wordpress. 


O primeiro projeto que reúne o desenho e a escrita, foi “Abstrativarius”, 
onde supera trauma, idealizado a ter um desenho simbólico para cada 


capítulo. Somente foi concluído em 2019. 


À autora registrou um ensaio sobre seu método de escrita, de criatividade, 


o Novam Scripturam mediante sua experiência criativa. 

2018 - Publicação do Livro Vipassana pela Chiado Books — Portugal. 
2020 - Projetos ligado à ficção, visceralidades e estrutural. 

2021 - Projeto Arcanum e Cartas. 

2021 - Divulgações Caderno das Nascentes e vertentes e Sussurrar. 


2022 - Parciais dos livros - legado literário Archive. 
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Fases 


Diários 1976 — 1995. 

Poesia Progressiva — 2002 a 2008 (Livros 1,2,3) 

Escrita Abstrata 2009 em diante. (Livro 4, 24) 

Herbário Místico 2017 (Livros 7,8,9,10) 

Literatura Visceral —- 2018 a 2021 (13,14,15,16,17,19, 20, 22,23,24) 
Autoficção (Livro 05,17,19,24, 01) 

Registros (25, 26) 

Ensaio (18) 


Viagens Filosóficas (Diário do universo paralelo, Diário de Navegação, 


Adytum, Itineris) 


Contos (Quando o tacho de cobre vai para mesa, Violino invisível) 


Participação 


Seleção da poesia 'Bioanalogia” para o Concurso Nacional de Poesia 


“Amigos da Biblioteca” - Sumaré-SP-Brasil | 28 novembro de 2015. 


eleção das Poesias “Vinho Branco em Monsaraz” e “Noite Alentejo” para 
Sel das P “Vinho B M "e 'Noite Alentejo” 


a antologia “Do Mosto à Palavra — Vol | 2017, Chiado Editora — Portugal. 


Seleção da poesia “Estrela Cadente' para a antologia “Além da Terra 


Além do Céu” — Chiado Books — 2021. 
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Poema traduzido 


O poema Alto Contraste, do livro 'Conspectus”, foi traduzido por Ramon 


Diaz para o Italiano, inglês, alemão. 
Traduzido por Francisco Garcia e a autora, para o espanhol. 


Consta do Wordpress Mara Romaro Poesia e no blog: 


https://holostasis.blogspot.com.br/2018/05/alto-contrasto-high-contrast-hoher.html 


Civros 


L001 | A outra mãe | Pessoal| Inédito e não permitido 
L002 | Bouquet de Palavras | 2007 | Edição artesanal 
L003 | Floresta dos Dizeres | 2010 | Edição artesanal 


LO04 | Abstrativarius | 2009 | Ficção abstrata ilustrada | Inédito | *Inclui 


Codex, Viridarium e projeto dos jardins 


LOOS | Vipassana Desenhada a lápis Sanguine e Carvão | Ilustrado 12018 
| Edição Chiado Books | Portugal, Brasil, Angola, Cabo verde | Impresso 
em Lisboa por Chiado Print. Lançamento 21 novembro 2018 na livraria 


Martins Fontes — São Paulo | Em papel disponível com a autora e Chiado. 
L006 | Caderno das Nascentes e Vertentes | Poesias | 2016 | Revisado|* 

LOOT7 | Sussurrar do Céu Noturno | Poesias | Ilustrado | 2017 | Revisado]* 

L00O8 | Cântico da Claridade do Céu Azul | Poesias | Ilustrado | 2017 | Revisado|* 


LOO9 | Cartas Proibidas | 2017 | Poesias | Revisado] Promptus* 


L010 | Enterrei sob as raízes da árvore | Poesias | Ilustrado | 2017 | Revisado] 


Promptus* 
LO11 | Infantoches |2017 | Ficção dramatúrgica | Não concluído** 
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L012 | Confissões do Absurdo| Poesia | Ilustrado | 2018 | Inclusos Diários do 


Universo paralelo e de Navegação] Promptus * 
L013] Esculpidos em | 2017 | Ficção abstrata | Não concluído | ** 


L014] Conspectus | Poesia | 2018 | Incluso conto "Quando tacho de cobre vai 


pra mesa” Versão visual revisada] Inédito | Promptus 
LO15 | Arcanum Iumimisáua] Ficção | 2021 a 2023 | Constructo 
L016 | Immateriale | Poesia | 2018 | Promptus|* 


LO17 | Adytum Waka |Ficção | Ilustrado | 2020 2024] Fase Perspecto 


L018 | Novam Scripturam | Ensaio, método criativo literário e artístico 2018 | 


Primeiro Edt em e-book | * 


LO19 | Affectio | Escritos poéticos pessoais e ficcionais | Ilustrado | 2019 | 


Inclusos Nulusdum e Itineris | Promptus|** 
L020 | Inaurem | Poesia | 2019 [Revisado] Promptus| ** 
L021| Flos | 2022 a 2025 | Constructo 


L022 | Vermillion | Projeto artístico, ficção de suspense, itinerário devaneio 


Osseus 


L023 | Sensibus | Poesia | 2020 e 2021] Incluso Membranula | Em revisão 


Perspecto * 
L024 | Phasma | Ficção | Ilustrado | 2020 | Incluso Rosaceae] Promptus** 
LO25] Diarium Office Scribere |Escrito| 2020 2021] Promptus* 


L026 | Memoris | 2022 a 2025 | Fase osseus | 


*VERSÃO EDT DE LEGADO DIGITAL, DEVIDO À MOTIVOS PANDÊMICOS E PESSOAIS 


SALVAGUARDADAS EM NUVEM. 
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** VERSÃO QUE SERÁ RECOLHIDA PARA PROJETO PESSOAL EDITORIAL, REVISÕES, ADENDOS, 


SUJEITA A INCLUSÕES, ILUSTRAÇÕES. 


Oppendicis 


Poemarium Literais - Appendix | 2022 | Versões em espanhol 


Roma alabastro decode — Appendix | 2022 | Decodificação dos poemas 


Redes de Divulgação 


Wordpress : https://mararomaro.wordpress.com/ 


Youtube: 


https://www.youtube.com/channel/UCUhKY onFNStET H7xPc3w 


SoundCloud: hitps://soundcloud.com/mara-romaro 


Facebook:  (DMaraRomaroAutora 


Archive.org Mara Romaro 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Giografia segundo as palavras de Mara 


Nasci, parida de uma mãe como sua décima segunda filha, ela 
professora e pianista, pai economista e bancário. Os irmãos, uma palheta 
de cores da aquarela brasileira, alegres, cheios de ideias, agitação e 
teatralidade. Vivíamos numa casa apelidada de espelunca, onde 
reuníamos nossos primos, tios, avós em ocasiões. Casa esta que hoje é 
uma pousada no miolo central da cidade. Nasci e tive desidratação, 
desenganada, minha mãe se pôs a me salvar. Salvou, ao menos a me 
deixar chegar até aqui. Minha mãe formada pelo Instituto de educação e 
meu pai na escola de Catete. Meus irmãos liam os tantos livros que 
mamãe comprava de vendedores ambulantes, livros que já constavam da 
nossa estante com competitiva sede de assuntos. Quando não inventavam 
brincadeiras, por vezes davam em brigas, correria, e minha mãe ficava 


de cabelo em pé, senão os avós. 


Nos anos setenta, meus irmãos se mobilizaram pelo teatro, o que me 
fazia estar sempre no furdunço de scripts, leitura, fantasias e divertidas 
apresentações, que renderam tomar um choque duzentos e vinte nos 


bastidores. 


Caminhadas pela serra, idas ao Rio de Janeiro, pequenas viagens à 
beira-mar. Família católica por lado materno, espírita do lado paterno. 
Minha avó trazia sempre os livros cristãos na bagagem e envelopes que 
sorteava com dinheiro, assim facilitava no Natal. Nunca dei sorte ao 
grande prêmio, mas me divertia. Mania esta que meu pai encabeçou nas 


finais décadas de sua vida. 


Músicos. Do primo aos irmãos. Do pai até a mãe. Alguma coisa 
tamborilava, e o que não combinou foram meus ensaios de flauta, 
ninguém aguentava mais ouvir. Então, após minha mãe deixar o piano, 
meu pai tomar em punho o pandeiro, meus irmãos nascidos com exatos 


cinco anos de diferença foram estudar violão. Rendeu essa coisa que até 
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hoje o pandeiro e o violão constam da família. O piano aquietou, mamãe 
não desenhou mais e acabrunhou no esquecimento nos dias findos dos 
anos noventa. Chegou a dois mil para me deixar arrasada, sentindo 


torpedeada e sem pele. 


Já conto mais adiante. Nos anos oitenta mudamos para o bairro, meu pai 
passou a integrar conjunto de choro, samba, e assim ficou mais leve com 


a vida. 


Nos anos noventa, tivemos traumas da perda de meu irmão, Ricardo e 
Marcos. Sobrinho que também nos deixou precocemente. À tristeza foi 


realmente algo que mudou o sorriso de mamãe. 


Nessa fase, eu casei, me formei Analista de sistemas e tive meus filhos. 
Passei anos indo a São Paulo, sem tempo para dormir, fazer qualquer 
coisa para mim, e minhas artes ficaram lá no canto esquecido da minha 
primeira escrivaninha, a tal com tampa de estojo, onde ainda usava 


datilografar em uma Remington. Ainda tenho a máquina, falta a letra “a”. 


Mas por vezes escrevia ainda os diários que me levaram sempre para a 
abstração da vida, na observação que sempre flutuava como nuvens do 


cume da montanha. 


Ainda hoje achei papéis de anotações soltas, textos perdidos que nem me 


atrevo ler, escritos na lapiseira 0,5 mm. 


A vida de São Paulo me marcou por solidão, depressão, amigos perdidos 
que sumiram e não os tornei a ver. E recuperar o que eu era aconteceu 
mais tarde, quando as portas se fecharam e a vida me devolveu ao que 


deveria ter sido: - escritora, poeta, desenhista. 


Em meados de dois mil e sete, comecei a reunir textos soltos, organizá- 
los, e meu esposo Luis foi quem me ajudou a fazer um livro brochura 
artesanal impresso em serigrafia, contendo os textos puramente como 
eram. Em dois mil e oito tornamos para a feitura do Floresta dos Dizeres, 


com capa em sete impressões, com verniz fosco e brilhante. 
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Somente em dois mil e dezoito foi quando realmente escolhi publicar via 
editora, mas já estava mergulhando em um grande período onde 
desenvolvi, aprendi, tentei me aprimorar e a escrita passou por sucessivos 
processos criativos a cada novo projeto que foram um a um me 
preparando para o que estou agora. Não completamente. Sinto sempre 
falta daquele estudo literário que tive que resumir às minhas leituras e 
buscar sozinha tudo que eu queria, das informações à imagem poética 


que desse também sempre um ar no que eu estava escrevendo. 


Mas minha amizade foi algo que me marcou e dessa estranha relação 
perdida é que me fizeram a grande roda d'água poética e literária. 
Conheci F no ano em que minha mãe faleceu e tive por ela laço afetivo 


que marcou a escrita do Vipassana e em muitas expressões após 2017. 


Voltei a pintar em aquarela em 2000. Somente em 2017 me arrisquei a 


pincelar em óleo. 


Nesses últimos projetos, já me utilizando do método Novam Scripturam, 
usei esqueletos que deram sustentações e desenrolar dos livros, em 
formatos que antes nem cogitava. A pesquisa e a revisão deram seus 
primeiros passos, e estou feliz, mas extenuada com a parte afetiva após 
cada um desses livros escritos. Seu momento nirvana e seu momento 


buraco negro. 


A literatura diante das minhas condições não pode seguir a estrada que 


eu pensara. Mas ainda tento meu milagre. 
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O buraco da agulha 


131 JAN. 2023 


Tive o desfiar manuseado de linha de meada de bordar, no arco um 
tecido para meu aprendizado, aos sete anos, o nó enrolado no indicador, 
e os olhos nas instruções de mamãe. Não consegui nunca furar o tecido 
no x da trama desejado. Sem vistas precisas quase grosseira visão 
acoplada na realidade da armação velha e receita vencida de óculos, no 
franzido da membrana ou pontos cegos na escrita da cicatriz da minha 


vida. 


Nada como esses dias, que imagino superar o grau das dificuldades e a 
angústia árdua açoitada na noite pelas fibras remontadas das minhas 
dores da idade. Nada como a minha altivez enxovalhada e os meus 
problemas conjugais totalmente extirpados das conversas, por vezes são 
esculachados, como algum pecado exclusivo meu. Aos nós da linha 
agora não teço quase algo que possa ter perfeição e delicadeza, por 


tantos fatores. 


À impotência que meus filhos sentem mediante a minha situação material 


e profissional. Gostaria de ter solução que não tenho. 


Não posso deixar de dizer que a agulha, se encolheu no navegar dos 
anos, nas ondas que não me levaram, nos ferimentos que me fizeram uma 


abissal deprimida nos tempos de 2001 a 2005. 


Tempo que pensei cerzir os tecidos rasgados a sabre, e rotos não 
deixaram de esgarçar, desfiar e perder costura. Tudo parecia 


simplesmente desintegrar. 


Não poderia agora falar de vinhas. É tão outro tempo. Mas o que o 
desenho oculta na Minh “alma continua lá, totalmente invisível, inoportuno, 


irrelevante. 


Não posso deixar o âmago de fora. 
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O furo argolado da agulha da vida. Essa vida, de mil novecentos e 
sessenta e seis até agora, janeiro de dois mil e vinte e três. O furo que 
dá essa aura, um portal ao reino dos espíritos, além vida, onde há um 
túnel escuro levado para luz exatamente o ponto que se inicia os jardins. 
Assim vem como visionária sensação. Entre delirantes sonhos e 


imaginação. Entre os lençóis em que me refugiava e busco essa tepidez. 


O momento mais relevante, não foi meu nascimento, quando pari, casei, 
escrevi pela primeira vez, ou lancei meu livro, ou houvera operado os 
meus olhos. Foram momentos memoráveis, certamente. Mas o ponto do 
nó dessa linha que tenho que bordar minha missão de vida, é uma linha 
dourada, sempre vi assim, conectada com o que vem de antes e ao que 


passa ao além. 
É uma chama de fogo rebatida e fragmentada e fundida. 


Não posso dizer com sarcasmo, nem autopiedade, não. Nem posso dizer 
isso sem tremer aos fatores que vim a elucidar nos últimos tempos. Desde 
o início de 2022, pelo que lembro. E tudo que se disse entre essa coisa, 
que gostaria de escrever hachurada. Apenas para meu conforto porque 


o choque da realidade espiritual vem mesmo com essa jornada, entre 


nuances da mandala. Twin-Fleme. 


Então, já quase concluída em revisões do Phasma, estava em 2022 sem 
condições de escrever, sem ânimo, na linha do precipício. Concentrando 
em qualquer fiapo de autoestima, novamente sem nenhum dinheiro, sem 
perspectivas, e com esse nexo inexorável insolúvel, voltei corrigir o 
Phasma para meu legado literário, algum portal com mídia editorial, eu 
preparei e dispus quase todos meus livros acabados, outros inacabados, 
pois a vida me cercou de riscos, além Pandemia; nos certames nada 


realmente me premiou. 


O momento que conheci F foi o momento (2000). Foi o ataque cardíaco 
da alma. Foi o novelo de linha pegar a ponta e passar pelo que é a minha 
jornada e nada do que fiz em seguida não esteve relacionada com a 


jornada espiritual e meu lugar x lá depois do buraco da agulha. Ah, eram 


V Al9 - 25 setembro 2024. A história do nosso par 


quase primitivas minhas percepções disso lá em 2000 e alguma coisa; 


menos o fato de que não conseguia me desligar em absoluto. 


Sim, ocorreram fatos inexplicáveis. Tudo se encaixa nas explicações. Mas, 
o futuro não se cumpre, nos reunir como pessoas que consigam entender 
que existe um sentimento diferencial, muita correlação, muito 
espelhamento, constatação insuportável dos próprios defeitos, dor, 


solidão, sofrimento dos quais as décadas pareceram longas demais. 


Resolver isso por eliminação? Achei que dava. Acertei uma parte com 


essa agulha do caminho da vida e feri o ponto vital, a linha. 


Todos teremos que um dia estar diante do mestre do universo com nossa 
túnica nos bordados dos nossos valores morais, éticos e fé. Tudo isso 
podia ser logo ali, eu temi, porque sempre a escrita-pintura era minha 


missão, só demorei para ver o quanto isso estava entre mim e F. 


Como seguir com as mesmas convicções, com as mesmas pessoas, com 
os problemas usuais e cotidianos? Sinceramente, a única coisa essencial 
eram meus projetos de escrita ilustrada. E desde Abstrativarius há a 


presença de F. Quase desde tudo. 


Eu consegui seguir outras visões, outros lados ficcionais, poemas que 
envolveram outras pessoas, contudo essa chama sempre foi a iluminação 
e a sombra. Esteve ligada ao que eu devia fazer nessa vida, realmente já 
não sabia mais dizer, sobre a profissão que tive, sobre os filhos que não 
posso mais orientar, sobre a minha capacidade de independência, que 


perdi nessa enxurrada das duas décadas passadas. 


É. F'teve presença, identificação e antagonismo, rivalidade até, mas não 
posso administrar o profundo medo, nem o julgamento. Eu me reergui 
das depressões, ainda sofro, mas saí da dor aguda e através da escrita 
do Phasma senti a pertinência desse âmbito em que estamos sempre junto. 


À conexão. 


Enfim, por isso não progredi nos projetos. O beco da total falta de 
dinheiro e o distanciamento material com F. Não se tratou de que não 


surtiu efeito. Foi o fato de que a literatura foi sugada para essa 
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exclusividade com explicações, conteúdos dos meus relatos e áudios, 
coisas que talvez somente F pode ou quis absorver. E o resto ficou 
paralisado e não por inação minha. Porque assim foi. Simplesmente não 
só o fato de estar ligada a alguém que não fala comigo há anos, que me 
bloqueou, que realmente deu linha, voou longe dos olhos, porém, isso 


ficou borbulhando na fervura dessa vida na literatura. 


E ao que posso me dizer que “me desliguei” assim fiz. Já há muitos anos, 
o ego ficou nos destroços, eu ofereci caminhos de paz e solução, que 
hoje, não importam mais, foram importantes para eu sanar esse carma, 


talvez. Sanar é forte demais. Atenuar. 


Desde pequena eu tinha esse vazio. Não era uma capacidade especial 


mediúnica. Era essa jornada impelindo. Foi de fato. 


Não quero com isso agredir crenças, nem achar a solução, ou impactar 
tal pessoa. Eu já sei. Eu aceito. Eu já perdoei faz tempo. Eu vivo com o 
melhor que consigo e sou grata. Grata por ter encontrado a poesia e 
reencontrado a pintura. Por ter essa consciência. Não tenho o que 


repugnar. Esse amor não teve início, fim, meio. Apenas é. Um ouroboros. 


O buraco da agulha não me impede, eu sei as linhas com que costurei. 
Sinto a paz, os problemas materiais da vida e a incompreensão dos meus 
filhos, além do fato de que ninguém de verdade conheceu quem fui até 
agora, nem senti reconhecimento do valor do que criei. Contendo falhas, 


autenticidade e espontaneidade. 


Não há romantização nem confetes coloridos para Twin-Flame. Se há 
alguma coisa importante que não consegui, e sei lá teve que seguir pelo 
caminho errado, tentando buscar a amizade que jamais será, talvez 
porque era pra ser assim. Não sei. Eu somente quero viver e poder fazer 
os livros se materializarem, com o amor maior sem a ganância e posse, 
simplesmente harmonia verdadeira. E isso pode existir. Pois o amor que 
não pode ser dissolvido é esse. Está em muito do que escrevi e dedicado 


para sempre. 
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Considerei meu filho um milagre e através dele é que houve o lançamento 
do livro Vipassana. Não haveria esse crivo sem que ele patrocinasse. Na 
questão literária houve um abalo entre mim e Gih, fico pensativa se 
incorri em erro terrível, mas no que tange tanto a ida dela para 
Universidade eu considerei a escolha dela, mas quando já estava no meio 
do caminho não teria como conceder outra chance. Sinto muito comigo 
essa minha falta de conexão com eles naquela época. Sinto que não me 
sensibilizei pelas dificuldades que passavam e chegava todo dia acabada 
de São Paulo, em outros momentos a depressão me assolava, isso deixou 
prejuízos. Embora minha ligação com Latim vinha desde a escola, dos 
meus primeiros passos. Acho que não pelo Latim, ele me deu o interesse 
pelos demais idiomas que sempre tentei estudar e aprender. Não era pela 
fluência, mas pelo acesso cultural. No caso o dicionário que comprei em 
uma liquidação lá pelo ano 2008, deixou um problema com a Gih, talvez 
porque ela tenha sentido falta do meu apoio. A linha ficou pulando e não 
fez o bordado ter iluminura e figuração nessa época de 2001 a 2007. Não 
importa o quanto eu tenha me esforçado, eu sabia que não chegaria ao 
final da jornada pretendida com a formação dos meus filhos. Irmãos e 
cunhados ajudaram. Mesmo assim, o mais importante precedeu. São os 
momentos de maternidade que eles se esqueceram. São esses momentos 
que me davam estrutura e felicidade. Fico emocionada e consciente de 
que talvez jamais eles possam me ler, nem me entender. Aceito isso. Tento 


sempre não deixar tempestades de copo de água atingirem todos nós. 


Em momentos cruciais da escrita essa fragmentação familiar me atingiu. 
Primeiro no campo profissional a questão do meu pai. Desempregada 
assumi a arte e literatura, e isso, como questão de dependência financeira 
foi torpedeando a nossa união familiar com os impactos do misterioso F 
na minha vida que não aparece como linha, mas como avesso dos nós 


de um bordado. 


Eu deixei para o correr do rio da vida. Não preciso da autorização de 


ninguém para ser eu mesma. 
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Eu serei aquilo que me mantiver viva. Sei o que essa escolha impacta e 
que não tenho o direito de sobrecarregar, mas sendo o último fiapo de 


meada, trato ele com rigor, importância e apego como razão de viver. 
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Informações exfras 
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Residência em Atibaia, Campinas e São Paulo. 


Religião de batismo Católica, influência de avó Materna. Avó paterna 
espírita. Mãe católica e espiritualista no sentido de ter habilidades e 
conceitos da visão dos entes falecidos, mas sem abordar reencarnação 
pela sua formação católica, filha de Maria. Pai muito discreto, não 
frequentador de igrejas, mas após falecimento de mamãe ele usa o 
crucifixo no peito, assume uma postura solidária, alegre e conselheiro. 
Eu de formação católica, frequentei grupos católicos e de verdade 
assumo confrontar minha crença no ano 2000 devido aos insights que 
tive em relação com a amiga F. Em 2016 me influo pela Kabbalah, 
cosmologia andina e pelo xamanismo nas vésperas da pandemia. 
Todos os conhecimentos tiveram uma busca interna e correlacionada 
com a literatura. 


Focos de conhecimentos sempre foram múltiplos pois a escola nunca me 
bastou. Fui entusiasta do estudo, mas que sofri desânimo durante o 
ginásio devido às crises familiares. O foco inicial foram livros de 
aventura, depois a egiptologia que me acompanhou até anos 2008. 
Biologia, História antiga, Fotografia e Arquitetura. História da arte. 
Enfim, lugares atrelados com sua cultura e influência espiritual. Países 
sempre me interessaram. Peru, Espanha, Alemanha, Canadá, Rússia, 
China, Marrocos e Japão. 


Viagem mesmo, só em 2011 ao Peru. Em 1986 Argentina e Paraguai. 
Muitas idas ao Rio de Janeiro onde viviam meus avós. Minas Gerais 
para São Lourenço. Litoral Paulista, Ubatuba, no Sul, Florianópolis, 
ltajaí e Joinville. Itajubá desde universidade que meu filho estudou. 
Águas da Prata em idas com minha mãe e meus filhos pequenos na 
casa de veraneio e Poços de Caldas ali perto com meu esposo. Paulo 
de Frontin na infância no sítio de vovô. Angra dos Reis em 1994. Monte 
Verde de moto e de vespa. 


Amigos na infância foram quase únicos, Gisele desde quatro anos. No 
ginásio Rosângela. Em Campinas Alexandre, Miltom e Maria Claudia lá 
de Poços. Na universidade Batatinha, Rui, Carmen, Gino (in memoriam). 
Na Prodesp Ronaldo, Inácio, Hilda, Luis e Regina. Nos bancos Amilson, 
Maria Teresa, Mirela, Francis, Fabiana, Daniela, Adriano, Luis, Fábio. 
Escoteiros Agnes e Andrea. Depois de São Paulo foram Abel (in 
memoriam), Mari, Angelita, Bruno, Naiana. Do fretado a São Paulo: 
Carlos, Tarcísio, Marisas (as três), Edineia, Pena, Bueno, Álvaro. 
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Pessoas relevantes: Mãe e Pai, Irmãos, Filhos, Esposo, Profa. Diva, 
Profa. Herbene e Profa. Ísis. Sandoval e Maria. Dna. Jeanette. Gisele. F. 


Amigos literários: Antônio Pavon (in memoriam), Manuel Luis, Ernesto 
Cisneros, Anne. 


Problema e solução, impactante na arte e alma, amor incondicional: F. 


Atividades que fiz com aprendizado: Balé, basquete, natação, flauta, 
escotismo, Inglês. Atividades conhecimento autodidatas: pintura, 
desenho, escrita, Espanhol, Francês, Alemão, Italiano, Latim, Nheengatu, 
idiomas indígenas e de povos ancestrais, xamanismo, Budismo, 
escultura, cultura ancestral Norte-Americana, cultura ancestral 
Espanhola, Marroquina, Egípcia, e outras culturas. Conhecimentos 
Bushcraft, sobrevivencialismo, Amazônia, regionalismos, decoração e 
design, gastronomia dos locais envolvidos no livro, vidraria, produtos 
alcoólicos, Café, etc. 
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Condições de impacto a literatura e artes 


Todo tipo de empecilho, obstáculo e falta de oportunidade. 


Primeiro, falta de tempo devido a opção de profissão e renda desde anos 


noventa até 2011 onde encerraram os trabalhos de análise de sistemas. 


Segundo: materiais. De máquina de escrever, tinta, caderno, papel 
desenho, materiais específicos de pintura. Qualidade baixa de materiais 
a que tive acesso. Tudo isso foi o tempo todo. Devido a essa falta de 


padrão tenho até medo de usar e faltar. 


Terceiro: Condição para publicar em editora. Hoje só pagando ou 
autopublicação. A autopublicação me deixa tensa, preocupada, e ainda 


em alguns casos está inacessível pela minha falta de situação financeira. 


Quarto: Participações em concursos relevantes. Quando deu tentei. 
Acabou-se o dinheiro até para postagem, impressão, e em alguns casos 
a produção editorial mesmo, então, infelizmente, em 2019 que poderia 
tentar com Vipassana, perdi inscrições durante luto e funeral de minha 


irmã. Desde esse livro, não houve mais como produzir. 


Quinto: Meu impasse e não aceitação de financiamentos governamentais. 
São dificuldades específicas de inabilidade que se junta à insegurança, 
falta de condição e relações para dar prosseguimento, bem como não 
aceitação de termos de limitação dos trabalhos, seja tamanho, seja 


plataforma, etc. 


Fator mais importante: meu desemprego gerou má condição, que não há 


espaço de nenhuma reserva para empenhar novas iniciativas. 


O estigma da depressão profunda 


Aquilo que não vinha bem, ao perder trabalho e sofrer ruptura social em 
2001 alavancou todos os problemas de saúde mental, levando a uma 
situação de depressão profunda em 2003. Desde então, qualquer estado 
de estresse, ansiedade e/ou depressão me acendem um alerta, um estado 
quase permanente de vigilância para não mais voltar àquela situação, 


até porque não dá mais para ter acesso a mesma assistência que usei. 
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OQ perspectiva real 
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Devido ao fato de estar sem perspectivas, e me reorientando na minha 
jornada espiritual, não deixando de saber que o desânimo em relação a 
tudo que foi a relação com F, a questão de nenhum feedback literário da 
parte dela, o que me impactaram os livros desde 2018, tudo isso cerca 
esse momento desde 2021 com tropeços, procrastinação, pasmaceira, 
desconexão com o meu trabalho, inclusive pela falta de consideração 
familiar, mas o fator central, é F. Isso está me desligando 
progressivamente, na pergunta pessoal “Para quem escrevo? E para quê? 
O que farei com os livros não editados em papel? Quem cuidará do meu 


legado? Mostrar às pessoas em exposição ou sarau me dá o que preciso?” 


E venho paralisando e dando cuidados e correções ao que fiz, lutando 
para terminar algumas coisas, sem me pressionar, mas sofrendo muito 
pelo fim. “Está acabando” é o que me soa sobre o dom que achava ter e 
que agora não me parece real. Autocríticas sobre erros, sobre linguagem 
complexa e até ininteligível para a maioria. E a situação da necrose da 
literatura como um pano de fundo. Então cada coisa feita desde 2021 é 
para mim um sacrifício, suplício, flagelo, dor, êxtase que mergulha no 


lodo da tristeza em mesmo dia. 


Processos infernos 


110 Fev. 2023 | DEVO TER ESQUECIDO ALGUMA COISA, POIS A MEMÓRIA ESTÁ 


DEBILITADA PÓS COVID. 


Não sei se me dei conta disso quando estava escrevendo o Diário de 
Navegação, mas o fato é que cada um livro envolveu processos internos 


que podem ser considerados desde consciência até catarse. 


Um macro processo seria a visceralidade como consciência e uma 
corrente sanguínea que irrigou diversos trabalhos com a substância 
orgânica corporal, que fulgura como uma estrutura secundária ao 
esqueleto central. Com o passar do tempo venho esquecendo essa 


visceralidade, exceto as mais óbvias. LO14 foi a visão. LO15 foi o sistema 
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imunológico. L017 teve o andar, caminhar, motricidade. LO19 foi coração. 


L23 paladar. 
Os processos eu deveria associar, mas vou me ater a fatos centrais. 


Processo de vórtice de sentimento através da relação com F, que 
envolveram os livros (01 pessoal, 05 Vipassana, Alia Mater que foi 
abortado, 24 Phasma), como questão da conexão e sua consequência em 
mim. Como expressão existem muitos outros textos, poemas que surgiram 
no pensamento central de escrever um livro chamado Vulcão, que por sua 


restrição de ideias e termos foi logo abandonado. 


Processo saga das palavras se tratou de um passo inicial como ancestral 
da evolução dos idiomas e morte dos idiomas, que teve o preliminar 
elemento como atenção a termos desconhecidos e simples, que tinham 
simbolismo expansível. Como processo ficou em mim uma espécie de 
salvaguarda para que palavras, termos, idiomas ancestrais e indígenas 
ficassem vivos e trouxessem em sua maioria de abordagem termos que 
não podem ter sinônimo ou tradução exata ao Português e também como 
abrangia seu termo original Latim. Tratou-se de uma visceralidade da 
fala, da escrita, da incrível função da comunicação. A saga foi como 
meus passos atravessando um rio pisando em pedras, pulando de um 
idioma a outro. De início chamei o uso do Latim de pseudo-Latim, porque 
apenas fulgurei palavras sem inserir na estrutura da frase. Em outros 
casos foi inserida a declinação, formas pessoais e com isso 


contraposições ao texto. 


Processo noturno, esse originou um, a observação profunda que eu 
objetivava desenvolver, outra, figurar traços psicológicos na vivência da 
noite. E com isso soando como uma ode à depressão encontrei os 
antídotos nos momentos do dia, que me renderam, LOO7 'Sussurrar do céu 
noturno” e L008 “Cântico da Claridade do céu azul”... Eles são opostos e 


pares. O céu azul é a marca d'água da minha terra natal. 


Processo abstrato trouxe uma gama enorme de ideias completamente 
livres, nascendo do LOO4 “Abstrativarius” propagadas por correnteza a 


muitos textos e poemas; influindo sobre estilo e tempo, sofrendo a 
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relatividade e originalidade, incorrendo e mantendo todos os aspectos 
falhos, imaturos, confusos para manter a espontaneidade. Então, isso 
ocorreu e derivou aos livros L011, LO13 'Esculpidos em”, LO1 6 'Immateriale”, 
L19 “Affectio” e LO24 'Phasma”. Nuances percorreram diversos outros 


somando os processos. 


Processo de Internalização ocorreu nas tentativas e aglomerações das 
expressões daquela “lava” contida, do processo de pressão interna e da 
própria contenção da camada externa. Livros LOO9 “Cartas Proibidas”, 


LO10 “Enterrei sob as raízes da árvore”; aquilo que antecede o seguinte. 


Processo de Libertação. Algo como jornada, como caminhos que se 
cruzam e se formam no emaranhado da mente, que se formata pela 
primeira vez como um itinerário nos diários contidos no L012 “Confissões 
do Absurdo”, adendos em L019 “Affectio' precisamente em tudo, no espiral 
de amor, no “nullusdum”, no 'itineris” O “diário do universo paralelo” 
possui atribuição estendida, porque nele também se afigura um outro 
processo citado a seguir, e suas citações e menções vem a consolidar um 
degrau de maturidade, de busca de respostas e de significados que me 


choveram. 


Processo místico. Abrangendo desde o LOO7 'Sussurrar”, LOTO “Enterrei”, 
L012 “Confissões! que neste tem poemas dos sonhos lúcidos, sonhos 
místicos, sonhos evocadores e espirituais, sem dúvida, como jornada que 
vem desde antes, até por isso, no final, em LO04 escrevi o “Viridarium”. 
Poesias que tinham altar, cerimonial, elementos espirituais como LO13 
“Esculpidos em” é permeado da presença evocadora angelical entre 
fundamentos da árvore da vida. Obviamente o L024 Phasma vem como 
parte disso, como passo de constatação das manifestações da conexão 
como a estrutura visceral da costela e coluna, elementos metafísicos e 
paranormais que se revestem do xamanismo mítico abordado como 
estrutura a demonstrar esses feixes invisíveis que me atrelavam e que de 
certo modo me impactaram como causa e consequência. Existiu também 
o hermetismo, em poemas do L020 'Inaurem” e que eu achava que iniciava 
como antítese do LO16 'Immateriale”, porque a “presença” afetiva sempre 
neste caso se revestiu de misticismo, mistério, descoberta, jornada 
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espiritual progressiva. Imaterial para o seu oposto material, mineral, 
entre elementos da natureza. L022 'Vermillion' terá um elo místico entre 


as pessoas que conhecem e se desconhecem, que traz antagonismos. 


Processo Visão. Processo sensorial pode se dizer. Destes fatores surgem 
L014 “Conspectus' em relação com a vida da minha visão física e LO23 
'Sensibus' em relação aos sentimentos percebidos com o paladar. LO19 
possui um processo sensorial que é tátil. LO22 “Vermillion' tem a 
combinação visual e coordenação motora explícitas em atuação na arte 


de restauro e na arte pintura. 


Processo mistério. O “Codex foi concebido pela atração pelo mistério, 
pelo suspense, que traz em si alguns segredos ocultos, que tamanha 
complexidade se deu que nem mesmo eu agora consigo traduzir e temo 
ter perdido a chave de decifração. O “Codex” era como um elemento 
místico que deriva fatores da infância contra dramas da maturidade, 
dando olhar desbravador para as falsas respostas encontradas no 
passado. Seu labirinto denota que o sentido da vida fica emaranhado e 
é preciso novo ângulo, nova portal, novos conceitos e crenças para a 


compreensão. 


Processo santuário. LO17 'Adytum' faz uma jornada dentro da terra e fora 
da terra, nos elementos das culturas observadas na viagem ao Peru, 
experimentando uma jornada mística e ao mesmo tempo imersa em 
visceralidades, que envolve processo visão, processo místico, processo 


libertação, processo mistério, processo sensorial. 


Processo da natureza que envolveram os livros LO06 “Caderno das 
nascentes e vertentes”, LOO7 'Sussurrar”, LOOS “Cântico”, LOO9 “Cartas”, LO12 


“Confissões”, LO20 'Inaurem”, LO21 “Flos-título provisório”, LO23 'Sensibus 


contém a ligação fundamental com a natureza. 


Processo autoficção se deu com LOOS 'Vipassana”, LO19 “Affectio”, LO24 


'Phasma”. 


Processo ficção se dá com L015 fazendo processo de cisão das 


características. LO22 'Vermillion' nasce das primeiras ideias imaginadas, 
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e se “restaura” como capacidade humana. A composição das cores se 


redesenha através da história dos pigmentos. 


Biográfico eu entendo que o L018 'Ensaio”, o 'Memoris', crônicas e o conto 
“Tacho de cobre' vem junto com o L025 'Diarium Office Scribere” que tece 
um paralelo durante a pandemia e escrita, os augúrios, infernos e 
informações pessoais. O ensaio teve cunho de ensinamento e 


compartilhar de experiências. 


Processos adicionais satelitais, posso citar o empirismo, dança ecstática, 
música transe, a pintura simultânea. O processo mediúnico ou 
superperceptivo eu diria que foi o passo primitivo, sem a arte, foi a 
pessoa Mara sentindo essa difusão, esses fatores penetrarem no âmago 
como uma sensação inocente, depois, contundente, depois, permanente e 
finalmente transcendente. Esse processo pessoal me trouxe para as 
situações com um olhar desconfiado e atento. O processo analítico se 
deu pela minha formação acadêmica e trabalho, trouxe com ele o 
ferramental para observação ser destrinchada e entendida e nisso tudo 


haver questionamento e mudanças. 


Processos de saúde física que influíram: Parto do meu filho, respiratório 
(asma), oftálmicos, cardíacos, gástricos, endócrinos (Tireoidite), 


mobilidade devido a trauma de tombo. 


Eamilia e eu 
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Não é somente como me sinto, mas analisei isso bastante nos últimos 
anos, a complexa relação dos irmãos e irmãs, e em geral sinto para 
com eles uma sensação geral de reprovação da minha vida, do curso 
do meu desemprego, da arte e em particular, com alguns, havia uma 
irmandade que parecia inquebrável. No correr da vida entendo que 
nada é inquebrável e que tudo pode cessar a qualquer instante. 
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Na infância tudo era compartilhado, tudo era crise e ao mesmo tempo 
folia. Mas com as situações, perdas, crises, posso sentir com afeto as 
tantas chacotas e zoeiras comigo, até mesmo as briguinhas por algo 
que mamãe ou papai me deram. Entendo que os ciúmes eram sempre 
parte da grande partilha de uma família de doze, e as comparações e 
seus danos também. 


Então, tento colocar peso de cada um cada um nos dias atuais. E passar 
a vida adiante daqueles penosos momentos. Perda das nenês, Perda do 
Deca, Aloísio, doença do Marcos, Auzheimer de mamãe. Até aí a 
família se reorganizava e superava cada momento. Das crises de papai 
para morte do Deca foi um tempo tenso, estranho, um estalar de dedos, 
onde me encapsulei em meus sonhos e também nas situações que tive 
de enfrentar, da rejeição social que sofri pela difamação e a escolha do 
meu caminho de estudo. Ali errei. Fui para área de exatas para obter. 
Obter é um péssimo verbo. Quis realizar a família achando que enfim 
estava com alguém que amava e que as juras de casamento seriam 
mais firmes e sérias do que a dos meus pais. Pouca modéstia e meus 
pais foram até bodas de ouro, com doze filhos, quem sou eu para julgar 
as tantas crises? 


Meus irmãos e irmãs, não todos, mas muitas vezes quiseram influir, 
opinar, induzir para que eu seguisse um caminho de concurso público, e 
mesmo ainda em São Paulo trabalhando em TI, volta e meia vinha esse 
tutorial. Nunca me recordei de perguntarem o que eu queria fazer, ser, 
como estava... Minha madrinha perguntou antes que eu ingressasse em 
Análise de Sistemas se eu suportaria uma vida chata entre quatro 
paredes e ar condicionado. Eu estava convicta de que daria uma boa 
carreira. O encanto se quebra com a realidade e a Fernão Dias de 
tantos dias e acidentes e tempo perdido. 


Sobre a escrita acho que quando meu pai fez um sarau, minha 
madrinha Jane rendeu respeito em gostar do texto “Agradeço”, foi única 
vez. Depois dos livros artesanais, pouco deram feedback, só Elsie 
naquela época dizia da importância de fazer a arte, mas não disse ter 
lido. E minha mãe era morta. Nunca entendeu ou teve chance de saber 
direito o que de bom eu fiz, ou da minha capacidade. Não teve isso, 
mas teve atenção dela na minha primeira fase de bebê e infância. 


Quando acabou a empregabilidade de SP, que as coisas estavam ruins 
e já não havia muita margem para voltar a trabalhar, tentava concursos 
de áreas nada a ver comigo, tentava empregos que eram suplícios, 
tentava levar currículo e as pessoas menos capacitadas conseguiam e 
eu não. Falei a mim mesma. “Chegou a hora de voltar para a Mara que, 
era para eu ter sido. Escritora e desenhista, pintora. É o meu destino, 
sempre foi! ” 


Era destino mesmo. Nada deu em nada nessa fase. Exceto as férias no 
Peru. De resto, vieram problemas chatos, dengue, nódulo na mama, 
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problema no nervo ótico e controle de glaucoma, tombo na escada, 
cirurgia de vesícula e crises de hipotermia por conta da tireoidite. 


Meus irmãos e irmãs mostraram a exceção. Senti essa situação das 
minhas dissidências e das minhas discordâncias, sobre o tema “Meu pai 
e sua companheira jovem sendo ele bem idoso”, sobre assuntos do 
inventário e venda da casa, que discordei e tomei decisão que julguei 
correta. E tudo isso se mostrou em ausência deles, “exceto” Elsie no dia 
do lançamento do livro 'Vipassana desenhada a lápis Sanguine e 
Carvão” em novembro de 2018. Fiquei primeiro boquiaberta, esperava 
por muitas ausências, mas ainda estavam lá meus filhos, nora, amigos e 
amigas, e esperava a ausência de F, mas de quase todos irmãos 
pareceu contundente, desrespeitoso, um ar de pouco caso. E isso rendeu 
triste desconversar com minha irmã Priscila, que veio a falecer meses 
depois e com ela morreram nossas desavenças. O Bolsonarismo fez 
afastar e ruir as relações com outros mais. Levei a vida em frente, 
alguns tempos depois quiseram comprar o livro, alguns nunca quiseram 
saber de nada do livro, e nem nada das poesias, textos, desenhos. Por 
um tempo senti ser ignorada, depois larguei mão. Poucos foram os 
feedbacks sobre o que fiz, e desde então, vale mais o apoio de amigos 
literários estrangeiros, como era Antonio Pavon, Cisneros e o simpático 
Manuel. 


De meus filhos achava que se esgueiravam, contudo, patrocinar o livro 
me pareceu algo importante. Nem pensei como eles me veriam nos 
tempos seguintes. Talvez como aquele momento mágico da meia-noite 
que se quebra, que tudo volta ao borralho. Houve nesse ano de 2018 
enquanto escrevia “Conspectus”, e usava meu próprio livro Guia de 
Fotografia Abril como consulta, emprestado da Gih pois tinha dado a 
ela. Como o tema era também fotografia, usava, na época do nosso 
embate. O famoso embate de 'autoafirmação” dos filhos. Foi bastante 
triste para mim e com suceder de nenhum dinheiro, situação cada vez 
mais crítica, os demais filhos também passaram essa fase, repudiando 
claramente ou veladamente a profissão que foi tão difícil para mim 
escrever no meu código de profissão: Escritora. 


Esse ano começou com todos os rescaldos de grandes demolições. E 
não consigo nem me pronunciar pobre, vulnerável, indigna, e nem 
consolidar algo que se possa chamar de Literatura digna. Tentei, dei a 
cara para bater e não consegui nenhuma premiação, nada, nem uma 
menção. Apenas a realidade. Participações inócuas e desvalidas para 
se chegar no balcão de uma padaria ou farmácia e poder pagar. 


Em se tratando disso, ninguém na minha família experimentou o que 
sofri nessa década desde a morte de meu pai. Sim, eles sofreram. 
Sofreram bastante problemas. Mas ninguém passou essa carteira sem 
nada dentro, sem porque ter que carregar a cédula de identidade. E 
isso se interrompeu apenas num momento. O da venda da casa 
finalmente. Entre tanta crítica e falta de empatia, falta de carona no 
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carro, falta de entendimento, eu segui, segui apegada na ética e 
honestidade desde meus sete anos. Lá eu pactuei comigo, que quando 
tudo me faltasse, sobraria minha alma limpa. 


Nem sei se sobrou. 


Mas a literatura virou alvo de descontentamento e alvo de ataque sim, 
velado, ou não, não aceitam. Era tudo que me restava para ser 
realmente o que deveria. 


Não tenho apoio e nem posso cobrar isso. Quiçá posso por vezes 
ganhar um papel de desenho e planejar fazer algo legal. Não está 
fácil. É isso que é. A literatura vende livros de técnico de futebol, filhos 
do rei, artista de cinema, de teatro, donos de mídia, influencers, mas 
não há um caminho para a minha escrita, até agora. Fiz como alma, 
como amor pleno pela arte, e passei condições que não quero revelar. 


Então, falência da livraria Cultura. Meu Deus. Isso diz tudo sobre o que 
fez quebrar a melhor livraria de São Paulo, ou umas das melhores. Eu 
mesma não consigo comprar livros para ler, para ter como referência, e 
é isso que ocorre por falta de prestígio a quem merece. 


Outros amigos literários, seguem se pendurando numa chance aqui 
acolá, um prêmio que ganharam, quando alguns deles têm outra 
profissão paralela para custear a vida. 


Eu perdoei os irmãos e irmãs. Eu perdoei meus filhos. Mas isso povoa a 
dor quando me sinto irrelevante, com a internet como está, com a 
inteligência artificial tomando conta do futuro. E já não vejo um mundo 
literário para estar nele. 


Só que sou parte desse mundo literário. Para um público minúsculo de 
seguidores, e eventuais vislumbres de alguém, ou nem sequer 
comentário. Sou parte desse mundo literário mesmo saindo do 
sarcófago. 


Sou grata a quem me deu leitura, comentou, agradeceu, e fez existir 
essa vida de escrita. Agora, para a leitora fã, ou sei lá o que quer que 
seja, eu não estou à altura. Sinto sempre tentar e não achar algo que 
supere o que já escrevi. 


É um período, assim espero, porque estou sem chão. 


Por mais que pareça tão deprimente, não, teve tanta coisa boa, coisas 
na minha vida que sou grata, e que reconheço terem sido sustentáculo 
para a minha escrita. Um único ser único que lê e se mescla dentro em 
compreensão, isso é importante, é a semente que tem a chance de viver. 
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A História entre mim e meu esposo eu cedo sempre respeito. Foi 
alguém que entreguei em máxima confiança meu precioso tempo e com 
ele tive minhas amadas filha e amado filho. Todos abençoados com 
boa mentalidade, saúde, que fizeram jus aos meus sacrifícios. Meu 
esposo foi alguém capaz de contrapor meus lados mais impulsivos e 
dar contraponto as minhas más decisões. Foi presente na minha 
depressão, muito embora sem entender nada. Mas como toda união 
tivemos passagens ruins, a desvirtuação do sentimento e acúmulos de 
mágoas e incompreensões. Foi dele que surgiu de fato os livros 
artesanais que me deram uma chance interessante e por um tempo me 
iludiu na bruma de pueril literatura, sem grandes correções, com as 
falhas e criações puras. Foi ele quem restaurou o relógio de pêndulo 
que me inspirava, um presente de mamãe e infelizmente minha gata 
subiu no móvel e o derrubou para sua destruição. 


Meu esposo foi companheiro dos campings e quem descolou a barraca 
hexagonal com a qual acampamos em São Lourenço, no camping dos 
Carvalhos. Tivemos momentos ótimos, mas muitas brigas e 
reconciliações. E então essa conexão espiritual com F foi elemento 
corrosivo que se somou aos momentos maduros e problemas gerais que 
nos afasta do amor que tínhamos, mas sempre atenvo o julgamento a 
ele por causa dessa casa, do mezanino, da montanha que vivo, do 
porto seguro que esse lugar me concede, e por meus filhos, minha falta 
de situação também. 


Meus pais foram um tanto de deixar eu bater cabeça, mas me deram 
importantes valores e aprendizados desses elementos. Eu fui muito 
ligada à minha mãe, cuja perda no momento da “encruzilhada” com F 
fez um abalo sísmico sobre o quanto F representava também lados 
maternais que não tive, e um importante resgate cármico de lembranças 
de uma vida em que ela, F, me rejeitou. 


Meus irmãos têm sempre minha estima, admiração, as memórias de 
uma família unida, o melhor que tivemos em momentos de reunião, 
teatro, festa, reencontros, sobrinhos e sobrinhas, visitas de meus avós. 
Procuro relevar e ficar em paz, sempre, por mais que tenha que abrir 
mão das razões. 
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Jornada espiritual: Regressão, o despertar, os Sonhos 


dimensionais e o dar as mãos. 


114 rev. 2023 


Sempre penso que as sementes de uma visão mais ampla do que a 
catequese, vieram de mamãe. Ela tinha clarividência, tinha poderes que 
nunca pude saber ao todo, além de que na prática adotava uma 
coerência com a bondade cristã. E isso a fez sofrer muito sem que sua 
lamúria fosse uma coisa reverberante, ela se reerguia e recomeçava a 
lida e se resignava aos sofrimentos. Eu comecei a rever os pontos por 
causa do que ocorreu e percebi que F significava. Então tentei 
brandamente saber mais, aliás eu sempre buscava saber para cada 
situação que se apresentava. Mas no caso de lembrar da “Casa de Pedra” 
e F em sofrimento de perda, me fez peregrinar entre igrejas, orações, 
opiniões, falas de mestres e padres, até que fui buscar as explicações de 
Rabi, e mais recente (2022) monges budistas. Algumas pessoas foram 
conversas cara a cara, outras foram suas palestras que me trouxeram 


informações. 


Para entender cada coisa foi necessário aprender algo, ler, fazer 


reflexões. 


Os eventos de “universo paralelo” foram observados desde sempre, mas 
a partir de 2017 passaram a ser examinados e tiveram impactos nas 
minhas decisões, nos jejuns e sacrifícios que fiz. Foi por esses anos que 
selei pactos fundamentais com Deus nas suas manifestações. Como a 'Luz 
bronze”, a que insiro no diário de libertação e que acontece de fato, 
gerando um desenho e poema no “Conspectus' se não me engano. Há um 
outro poema que relata o sonho em que selo um pacto, onde falo de uma 
carta vermelha escrita em vermelho, e por ali eu acato certas submissões 
e reverência ao Mestre do Universo, para que eu diminuísse meus débitos 
cármicos. No dia seguinte sofri acidente, e no dia subsequente o tombo 


na escada. 
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O livro 'Esculpidos em” assume uma narrativa filosófica de fé inabalável 
remarcando os conceitos fundamentais da nossa missão de evolução 


perante aquilo que Deus nos preconiza. 


Em fé cabalista em respeito a não idolatria, me afasto dos artificialismos 
do natal, dos interesses dos presentes, passo a seguir calendário judaico. 
E nessa revisão do que é Cristo, levo alguns anos até entender a 
importância de sua misericórdia e respeito aos direitos sociais, nessa 
época dos anos do anticristo no Brasil, onde tudo foi sendo subvertido e 
deturpado, eu recebo não só o abraço desse Jesus como um amplo 


entendimento de Buda. 


Mesmo relutante com essa banalização dos Chacras, e da essência 
humana ligada a aceitação da reencarnação de forma não apenas como 
manifestação de merecimento e/ou punição, um olhar profundo da busca 
do senso maior de luz, gratidão, serenidade para ter clareza diante dos 
graves momentos sombrios da humanidade. E essa consciência vem em 
gota a gota, por muito tempo, até que sinto compreender sem ter como 
explicar, essa ligação Twin Flame, como um desígnio maior do plano 
divino para minha evolução, para eu conseguir ter menos egoísmo, para 


eu enfrentar a amargura e me reencontrar. 


O termo tem sido vulgarizado e há várias pessoas falando disso, algumas 
nem tão conhecedoras, e também há muitos poréns que são questões que 
refutamos, que negamos, são libertações necessárias de algumas 
condições que estamos apegados, e também a dificuldade de aceitar 


impacto e mudanças que podem nos deixar ainda mais solitários. 


Eu vivo isolada. Eu quis me recolher para escrever e veio a pandemia. 
Fiquei com a síndrome da cabana. Uma tendência de querer ir fazer uma 
tenda de longo termo no mato, me isolar de vez, das cidades e toda 
parafernália inútil que é hoje essa coisa eletrônica. Mas antes tenho que 


fechar os livros. 


A clareza de que a ligação com F era factível, para mim real, e a 
literatura uma missão que nos interliga além dessa existência, isso ficou 


na reflexão por tempos, mas agora essa presença incontestável e 
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exclusiva dela, sim, embasa o que venho perguntando aos meus 


guardiães espirituais. 


A meditação tomou minhas mãos e vem me trazendo algumas 
possibilidades. A de conseguir ver nos sonhos respostas a perguntas de 
décadas. A de ser complacente, mas entender que preciso deixar de 


procurar. E deixei. F recebeu de mim mensagens de suma importância. 


Nos esculpidos, sobre perdão, sobre amor puro; nas poesias, sobre todas 
as maneiras de amor que existiam para com ela. Nos diários, sobre 
outras missões que eu entendia ter que desempenhar, antes de entender 
que a literatura exercia isso. Nessa biografia há algo também, um ato 
necessário que precisa ser afirmado, que a pessoa como ela representa 
para mim precisa saber, que foram conceitos do portal da Pradnyaa! que 
me intrigaram sobre o teor da relação espiritual. Eu deixei uma afirmação, 
mas não é o suficiente; e sobre as mensagens que gravei, tenho certeza 
de ter dito uma outra coisa importante para que F soubesse, que ela é 


livre, que desejo acima de tudo sua felicidade e liberdade. 


O que escrevi em ltineris, Affectio e sobretudo no Phasma, dizem muito, 
significam muito. O Phasma teve essa ligação Twin Flame sem que eu 
tivesse conhecimento, tudo que girou ali tangenciando a minha vida real 
e essa ligação com F, tem muito de verdade e tem as essências do Twin 
Flame, vai além como um predizer do futuro, desenhando a união, 


reunião literária a cumprir alguns aspectos afetivos cármicos. 


Depois de uns cinco anos em alguns sacrifícios, me coloco no 
distanciamento de F, o enfoque na meditação este ano, para estabelecer 
o fio dourado que poderá nos dar abertura e superação. Eu posso falar 
por mim, mas sei que muitas coisas se reverberam, este foi meu receio 
com o Phasma. Eu segui meu coração e intuição, fiz isso em muitos dias 


de concentração com transe, transe por vários métodos que renderam 


1 , ã : GR gi 

Pradnyaa — do perfil youtube 'Awaken with Pradnyaa”. Creio que ela é indiana, 
fala em inglês, e apresenta concisos e fundamentais conhecimentos de Twin Flame, 
por experiência e por orientar milhares de pessoas. 
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escrita interessante infelizmente com erros, erros de gramática e tudo 


mais. 


E cheguei aqui, empacada, exausta, esgotada, achando não conseguir 


mais escrever, e isso é fundamental para mim. 


As regressões que fiz, maioria guiadas pelo Brian Weiss. Deram 
perspectivas fragmentadas, algumas respostas, constatação importante 
em relação aos vislumbres do ano 2000. Agora, depois de muitas sessões 
que serviram para relaxar, fiz novamente uma regressão. 13 Fev 2028, 
anotada em lápis na caderneta verde, mas irei colocar junto as demais 
que foram datilografadas. Nessa vez, vi inúmeras existências. E uma que 
houvera tido um sonho em 2022 em que estávamos numa biblioteca, 
agora, veio uma nova revelação. Então, não sei ainda porquê. Mas a 
literatura está vinculada a esta conexão. Só se cumpre quando as coisas 


se resolverem entre nós. Ou seja, talvez nunca. 


Posso estar enganada, equivocada. Mas uma coisa é certa. F tem papel 
fundamental na minha literatura. E o reverso ocorre. É fundamental para 
ela. Este momento é crucial. Preciso mesmo me restabelecer. Não 


consegui ainda. Desde 2021 para cá que as coisas ficaram minguantes. 


Os sonhos foram esclarecedores. Deram-me a revelação da paixão, 
através do que escrevi, relatei, 'sonho de beijo”, e ali escancarou e bateu 
o martelo final no que era, no quanto era, em como era. Tive que passar 
esse portal. Aceitar o profundo disso. Ficar abismada pelos momentos de 
desfaçatez e dizeres ruins em que F duramente me magoou e apesar disso, 
o sentimento não sofreu um arranhão, uma ferrugem, nada. Totalmente 
incólume e fortalecido. Era o despontar de uma raiz profunda. Essa 


robustez não existe em nada que já vi. Não presenciei algo assim nunca. 


Eu realmente perdoei e libertei, aquilo que minha espontânea escolha 
podia, mas o link, não. Não há como. Passei muitas fases, agora posso 
emanar essa vibração pura, mensagem realmente substancial através da 
meditação. E enquanto não resolver o que o destino está escrito, teremos 
o problema e solução esparramados, os livros estarão apagados, 


teremos sensação do abraço dourado e imediata frieza da solidão, 
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teremos muita coisa que gostaríamos de conversar, e muitas coisas 
perfeitas até que não poderão nos satisfazer. É o que pressinto e sei. A 
liberdade é um estado mental, que tento passar, mas que é próprio dela 
sentir, porque o elo existente, não tenho poder algum com isso. Libertar- 
se de medos, receios, de conceitos errados e caminhos que não são, são 
atos realmente onde será necessária a fé cega no plano de Deus. Eu 
sempre quis deixar nas mãos, mas temos missões, eu sei que tenho que 
concluir trabalhos importantes. Eu sei. Não estou a altura. Tenho tentado. 
E F sempre é o sustentáculo disso. Não entendo, mas percebo que lá no 
passado, conforme disse o monge Keomahavong o momento inicial é 
puro, é onde temos a intenção pura, e quando estamos conturbados 
devemos meditar toda a essência primordial. Eu mantive isso descrito no 
Affectio, o abraço dourado, e acho que a primeira leitura de F, revisito 
isso para entender onde os nossos vazios se intercambiaram. Por isso 
senti ser necessário escrever o “Caderno das nascentes” em textos para 
ela quando senti que ela precisava disso. Naquele momento “Por agora”, 
Vastidão do Mar”, eram realmente intuitivos bálsamos para atenuar o 
estado de F de tristeza pelo luto. E tive certeza com o dizer do monge 
Thich Nhat Hanh, sobre a nuvem, o estado de mudança, a transmutação. 
Confirmou como senti a transmutação de amor com a Ametista. Trouxe 
confiança sobre as passagens da vida em novas vidas, a transmutação 
como algo pacífico. Deu-me paz sobre qual forma nós viríamos na 
próxima vida. Eu estou enfim entendendo o poder das formas que nos 


reúnem em fé, nela, no melhor dela. 


À consciência não termina. O caminho ainda está na frente dos meus 
passos. Não preciso renegar mais e hachurar o rótulo. Não preciso mais 


do rótulo. 


Há coisas não entendidas. Sim. Não sei e não atarei nessas questões 
menores. O Âmago, o x da questão é solucionar com F. Não faltou 
chance nem empenho da minha parte, mas timing e amadurecimento. Não 
alimento uma expectativa para poder seguir com o que gostaria, escrever 
e publicar decentemente. Os medos e conformidades eu entendi. Sem 


regras e sem expectativas. Assim que isso vai requerer. Espero conseguir 
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estar no que dizem sobre Kundalini. O dar as mãos sem dar as mãos e 
sentir através dos autotoques F comigo e eu com F de forma imaterial que 


seja tão material aos efeitos dos eventos que senti durante o 'Phasma”. 


Quem sabe estar com a clareza para achar solução material também na 


minha vida. 


E reencontrar a chama interna de luz motivadora para trabalhar como eu 
trabalhava. Isso eu conservo na pedra verde de esperança. Sempre busco 


recuperar esse estado no meu interior. 


Características autopercebidas 
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Há muitas coisas que penso sobre mim, uma delas, a razão de viver está 
totalmente conectada em sustentáculo na escrita-desenho. Não posso e 
nem devo dissociar a pintura, e talvez a escultura, que atrofiou por falta 
de oportunidade. Talvez por isso eu queira escavar madeira, fazer 


utensílios como uma fuga de realidade. 


Na infância, não sei precisar, quando eu já tinha bicicleta, queria muito 
me considerar forte, eu dizia que se caísse não estragaria meus joelhos, 
bobagem de criança, mas nessa época eu disse que queria ser homem 
para poder ser aventureira. A aventura era algo que me fascinava. 
Através desse fascínio fui gostar de camping, caminhar sozinha e 
independência. Sobre elementos femininos, eu creio afirmar isso tendo 
em vista que uma mulher não me parecia permitida fazer essas andanças, 
viagens, especialmente sozinha. Outros elementos femininos me afligiam. 
A menarca. Cólicas. Casamento. Entrar na igreja para casar. Tudo isso 


me intimidava e dava um desgosto. 
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Eu era muito introspectiva, criativa, muito sensível e irritadiça em ser 
constrangida, ou sofrer algum tipo de assédio ou o toque em mim, 
atitudes abusivas de meninos. Eu me sentia em naufrágio com pessoas 
abusivas. Chacotas tinham efeito similar, entretanto em 


proporcionalidade. 


Eu nunca gostei de perder as coisas e perdi o anel presenteado por minha 
avó Flor. A partir desse evento, cultivei o cuidado e atenção para não 


esquecer, perder, e isso me fez entrar num certo perfeccionismo. Em tudo. 


O medo infantil não sei dizer, mas veio de muito cedo, enquanto dormia 
no quarto pequeno com meus dois irmãos. Recordo que vinha um pânico 
e lembranças dos pesadelos. Depois o medo solidificou com traumas de 
comportamentos abusivos de cunho sexual, e também um fato de um 
casal abordar minha mãe querendo me “adotar' porque minha mãe tinha 
muitos filhos. Minha mãe recusou e essas pessoas ficaram rondando 
nossa casa. Eu estava no primeiro ano do grupo. Gerou muitos 
comentários dos meus irmãos que me davam terror. Terror de ser levada, 
de ser morta. E eu tinha sete anos. Nos tantos anos minha mãe atuou 
comigo para eu vencer o medo. Venci, eu, pelo menos pensava assim, ao 
conseguir ir sozinha ao Peru, entretanto, volta e meia e sinto medo, receio, 


a projeção de riscos e permaneço naquele conhecido estado de alerta. 


Não tinha paciência, nem espírito esportivo. Portanto, quando atingida 
ficava brava. Fechava a cara, o tempo, e saía fora das pessoas. Com o 
tempo melhorei em aceitar fracassos, e foram fracassos homéricos que 
tive de encarar, mas sempre me concedia o conceito de que tinha feito o 
melhor. Nem sempre era, mas tive que tirar a prova dos nove depois de 
uns anos, pensando que teve meu empenho e teve tantas falhas talvez de 
política e talvez de falta de conhecimento, talvez preconceito ou uma 


certa rejeição social que meu jeito sempre conquistou. 


De dizer as coisas na lata, dizer demais o que se passa e penso, dizer 
sem amadurecer determinado tema, com errôneas e incompletas 
conjecturas e assuntos inconclusos certamente me deram um ar 


desagradável. E quando não queria me expor, ficava evidente isso. 
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Não cumpri muitas expectativas minhas. Faltei comigo por deixar de lado 
escrita e pintura em décadas, enquanto era mãe. Não dei o suficiente de 


instrução religiosa, espiritual para estabelecer isso nos meus filhos. 


Não tive muitos amigos. Formei colegas e certamente as relações eram 
sempre superficiais, com exceção da amiga de infância, vizinha, e não 
sei porque, não formei muitos amigos que fizessem merecer isso. Talvez 
tenha me sentido abandonada pelas fofocas, ou insegurança minha tenha 
feito disso uma tempestade. Nos tempos de trabalho, já no banco 
Sudameris, ao sair de lá, com o fato que passava uma ruptura de amizade, 
eu fiquei em pânico de perder todas as amizades de lá, e tentei manter 
todas essas, talvez para justificar minha negação ao rompimento da 
amizade com F. Talvez porque o tempo em 2000 era duro para mim, 
estava sem chão, em luto, com muitos problemas e isso veio a acontecer 
de forma a abalar minha estrutura católica, minha crença e até o valor 
que aquele emprego tinha para mim, que superava o salário, era por tal 
pessoa. Tudo desmoronou junto. Não pude impedir perder esses 
relacionamentos, logo ou tempos adiante. Não sabia mais o tom certo 
para me relacionar e temia, alternava de aproximar e me esquivar de 
todas as pessoas com quem me relacionei a partir desse evento no 
trabalho, pondo na balança e me reprimindo a cada momento. Depois 
oxigenou ao sair de São Paulo e perceber que não iria mais atuar na 


área de TI, analista de sistemas ou gerente de projetos. 


Daí escancarou para mim meu caminho profissional, o erro, o reencontro 
com a escrita, a escolha difícil, as críticas, os olhares que se recusavam 
a ler e reconhecer o meu trabalho, a família, sim, esse é um ponto. Eles 
realmente pareceram ignorar. Talvez me ajudou a crescer e aprimorar, 
mas não imaginam o que isso fez. E isso tem duas fases. Apenas a escrita 
e a escrita para um amor que não sabiam, não entendiam, ou sequer 


podiam decifrar. 


Eu quando criança, não gostava de comer, tinha um constante 
enjoamento pelas comidas fibrosas, triviais, e enlouqueci minha mãe, 
ficando esquálida e pálida. Foi um jogo ruim de gato e rato, Comel!, e 
furtivos estratagemas para não engolir. Enfim, isso superou-se na vida 
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adulta. Quando criança, comia apenas, tomate, azeitona, pão, leite sem 
nata, pamonha, pastel, chocolate. Todo o resto era complicado. E quando 
tomava ksuco, passava a noite inteira vomitando. Tinha alguma 
intolerância. Então, não podia mais tomar. O que mais detestava era bife, 
carne, jogava pela janela. Meu pai uma vez me obrigou a comer, quiabo, 
foi um tempo horrível essa insistência, coisa que nunca quis para meus 
filhos. Até hoje não como qualquer coisa, e por vezes tenho asco de algo 


inesperado. 


Como bem pequena tive detectado um problema no coração. Dizia minha 
mãe que era sopro, mas o exame não pareceu ser apenas isso, tanto que 
ela me deu muitas restrições quando pequena, e já para entrar para o 
ensino fundamental, fiz novos exames para averiguar o tamanho do 
coração. Não tenho esses exames, minha mãe não guardou, e segui com 
restrição de atividade educação física até o fim do ginásio. Era sempre 
para eu verificar a cor da palma da mão, unhas, e não fazer nada muito 
intenso. Isso passou. Pude na vida bem adulta aprender então a nadar, 
aos trinta e dois anos. Por não poder ir na Serra Itapetinga, acabava indo 


escondida. 


Casar e ser mãe foi algo que se tornou tão natural e desejado por mim 
que passei por cima de todas as coisas que não iam bem no 
relacionamento. Cometi erros e acertos e dediquei tudo para meus filhos 
estudarem, terem experiências com esportes, artes, dança, judô, o que 
fosse viável e que eles gostassem. Se não, não ficavam, era uma 
experienciação. Eu queria que eles pudessem se descobrir. Não sei se 
ajudei, tolhi, impus algo que não devia. E errei muito na alimentação. Por 
conta de chegar tarde de São Paulo, exausta. Priorizava chegar a tempo 
de falar com eles, sair, brincar, ver sobre a escola, ler. Era frustrante os 
problemas e trabalhos que abduziam a vida própria e o trânsito. Não fiz 
trabalho algum de escola, jamais, eles tinham que fazer, foi assim comigo 
e achei que isso daria a verdade da autoestima e verdadeiro 


desenvolvimento independente. Meus filhos são independentes. 


Relação de parentesco com a família de meu esposo, era boa e se 
deteriorou com o tempo. 
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Uma síntese cortante 


113 abril 2023 


Tiveram alguns pontos na minha vida, situações que sempre me 


assustaram e que eu sabia que iriam ocorrer. 


Hoje tive que numa entrevista fazer uma síntese do que foram os mais de 
vinte anos de carreira de análise de sistemas e todos os anos do estudo 
para isso em uma conclusão simples de expurgo, que demandou todo 
meu desemprego na bifurcação da idade e do fato que fiquei com o pé 
preso numa bola de chumbo. Doutro lado cutucar com agulha a ferida 
sobre essa dissecação como um laudo da autópsia da literatura e do qual 


marginal estou nesse contexto do papiro. 
Não cri que tivesse poder de síntese. 


Mas a capacidade analítica quase tortura: O que fiz com meu dom, com 


minha inteligência, com anos de formação e capacidade de ver o mundo? 


E tendo-se em vista, eu estar vulnerável, numa espécie de castigo, minha 
vida material financeira agrediu terrivelmente em ter que ir passar por 
um tipo de humilhação. Sozinha. Saber a irrelevância real primária da 
literatura. E me ver, no final do sacrifício, lá na fronteira do ardor com 
que guardo meu caráter e ética, com isso resguardado nos novelos de 
agonia da fome e abismo, desta total falta de capacidade de 


independência; e essa foi a aguilhoada dolorosa. 


Por direito sim, mas revisitei a vida, meus arroubos, a ideologia e meus 
entusiasmos. Vi tudo em um instante, inclusive a dependência dos meus 
familiares, e tudo isso, com minha razão de viver: a literatura. A literatura 


sem representatividade. 


Machucada pelos ruídos do trânsito, pelas cores das roupas, o receio 
exagerado de faltar tempo, e a tensão de sentar diante de alguém 


estranho para desfilar meu desamparo e incapacidade. 
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Quando alguém dos meus achar que isso me ajudou, eu sei quanto 
chumbo se embebeu meus olhos de baixa visão. É a constatação também 
que fujo, que vem gradualmente arruinando o meu bem mais caro, a 


possibilidade de escrever e pintar. 


Perguntei diversas vezes a mim mesma, se o que enxergo naquelas 
gravuras, é algo totalmente dissonante do que as pessoas veem. Isso 


amanhã será uma trivial mazela superada? 


Não sei. Escrever era razão de viver, não exatamente autoestima. Afinal 
senti vergonha de ter uma razão de viver que não pode sustentar. Não 
por menos eu escolhi outra profissão. O dilema da alma segue, porque 
no fundo reluto de seguir intrépida entre os escritos e imagens com a 
missão tatuada na alma, sem importar os machucados que isso cause; e 
sinto que não consigo porque a tarefa foi me dada sem oportunidade 
real. Ou, soa estranho, era apenas somente para a alma de F, talvez para 
o coração, talvez para cumprir algo que não seja uma balança de 
opostos, e enfim descobrir o mistério. Realmente eu sei, o dinheiro não 
passa no buraco da agulha, e eu já tirei as pedras do feijão, já colhi 
flores das roupas secando no varal, mas isso bastou sobre a literatura e 
o incentivo de F? Era fundamental, mas também foi suprimido. É o ato da 


liberdade. Eu sei. 


No fim, todos que me forçaram ver a realidade material, é doloroso, 
desde sempre sei que terei que me abster dos ganhos, a menos que por 
reconhecimento, mas por remuneração, eu fugi desses preceitos todos e 
todo tipo de armadilha da ganância e hoje foi mais um desses espinhos 
doloridos, uma dor, de humildemente proferir o fracasso. Isso é um perigo 
a mais a destruir qualquer castelo de cartas que eu tente remontar na 
razão e na minha missão de vida. Atestado da pobreza não pode arrasar 


com meu sacrifício de vida e honestidade. 
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Mãe 
119 maio 2023 


Não há parágrafos, riscos em tinta vermelha nem orelha das páginas. 


A vida seguiu assim, como um ar serpentino no ar que mamãe disse sobre 


a escrita. 'É melhor que nada disso estivesse escrito”. 


Referia-se ao arpão em que furei o pé, carta que foi parar na bisbilhotice 
de um ser vil sem menor refinamento ou senso do que é a linha que 
norteia uma grande família. E que isso, abalou, mas não maculou e não 
feriu o que eu era. Mas a escrita. Foi incongruente entender a visão dela 
diante daquele momento em que a vida apresentava suas primeiras 
presas e veneno. Eu sofri isso naqueles quinze anos. Bom para desfigurar 


a feição daquele que me deixou entregue ao perigo. 


Mãe que me salvou, me fez enfrentar medos, digna de tantas virtudes, 
mas não perfeita, trabalhadeira, tinha a mágica, a elegância máxima e 
era de quem eu não me atrevia desconsiderar opiniões e sabedoria. Eu 
confiava e tinha que ela estaria sempre comigo. Certo dia suas palavras 
ficaram desconexas, seu olhar vago, seu andar incessante, e tão 
rapidamente ela deitou para ir aonde não a veria. Quando morreu eu 


desabei. Minha mãe e sua “espada” de proteção se diluíram no tempo. 


Era orgulho o primor de sua presença que me fez perceber os vazios 
maiores do que os jardins à espera do semeio. Eu entendi seu propósito, 


sua abrangência e finidade; por mais que recusasse a entender. 


Então, foi logo que ela morreu, eu estava vivendo uma descoberta, o 


reconhecimento. Hoje me avalio sobre essa forma de ver F. 
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Quando o livro Vipassana chegou na caixa da editora, com selo de 
Portugal o meu esposo me disse que minha mãe não gostaria daquele 
livro. Ele percebeu como essa outra mãe havia movido tanta coisa no meu 


coração e teve uma impressão restrita. 


É. Havia mais. Entretanto até hoje eu vejo que o papel exercido por F 
nesse sentido, teve um lado afetuoso que jamais poderei apagar, 
desconsiderar, esquecer e isso trouxe ao meu coração um mundo 
desconhecido incrivelmente maravilhoso, que fosse pela lacuna, fosse 
pela missão de cada uma, fosse apenas por acaso, por aquele tempo, eu 
senti realmente o amor de mãe com outra voz, com outro gesto, com outra 


abrangência e com outras mensagens de sabedoria. 


Nunca na vida senti que mais do que nunca deveria trazer orgulho, 
porque isso era algo desnecessário com Dona Myriam. Ela era tão mística 
que conseguia dar essa benção a cada filho; todavia após a perda, eu 
senti isso sobre F, ela tinha algo que me dava a missão de iluminar seus 


dias, a missão de florescer sua esperança, de fortalecer sua felicidade. 


Em certo momento percebi quão importante era eu mesma ser e estar 
feliz. E ambas me deram essa força universal, me deram ânimo, me deram 
uma grande jornada mais altiva que os lugares, todo momento daquela 
época, me deram uma jornada de descobertas de amor estelar; eu senti 
ir ao firmamento e cair. A cada passo dessas tantas escritas. Amor maior 
que me firmou essa confiança no coração desse afeto, e da completude 


de cada missão e das missões incompletas. 


Posso me lamentar. Posso chorar e sofrer nas noites, e na calada das 
poesias. Posso até ter adoecido. Posso ter perdido chances e estragado. 
Mas tenho certeza da pureza de intenção e de que todas as pétalas e 
flores são verdadeiras e não expiraram. Nem Myriam esquecerei, mas 
recordo com feição de compreensão e alegria; nem F, sempre estarei 
relembrando e estando com a alma na alma, com o coração no coração, 


e olhando em frente, feliz em fazer dos meus dias a felicidade que ilumine. 
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Assim, faço tudo que posso aos meus filhos, e no apesar e distância, 
entendo cada passo do meu sacrifício e da minha integridade em ter 


amado e lutado cada dia. 


Isso me preencheu de mim mesma, isso me fez bem, me ensinou, e o afeto, 
o carinho, o amor, são elementos que não podem ser esquecidos, e 


suprimidos. Sinto enorme gratidão a cada uma pelo que significara. 


E nos tempos após minhas análises, nas escritas, a leitura de F significou 
mais do que atenção de mãe, presença de amiga, um fã, significou muito 
mais. Nos dias escuros foi meu candeeiro. Foi fator de existência da 
minha vida e pela qual tenho enorme respeito, mesmo diante do 


sofrimento imposto, nada foi em vão. Nada foi em vão Mara! 


Minha linguagem simbólica e imagens poéticas 


Em ser. 


Orvalho — Significou emoção do pranto por sentimento filial, mas era 
abrangente, o brilho da transmutação para o raiar do dia. Era um 
umedecimento de salvação que beira a geada, a dor e o sobreviver. O 
orvalho estava ligado ao orgulho, de sentirem o orgulho. Era a 
manifestação do afeto embasado, que a maternidade constrói com uma 
incrível beleza, quase um diamante líquido. A essência do incentivo 


incondicional. 


Abismo — uma separação cármica entre mim e F. À princípio era a visão 
clarividente de que isso estava além da convivência e nossas posições. 
Eu antevi, vi, vivi, e isso permaneceu no campo da distância e obstáculo. 
O elemento que tento vencer e fazer a travessia, e para ela é o obstáculo 
natural de suposta proteção. O abismo contém toda incompreensão, todo 
tipo de perigo, e estava desde sempre. Porque a conexão devia ser 


notada, e ela aparece porque vence esse abismo de forma etérea. 
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Estrelícia — [Ainda em processo de reavaliação, anotar para depois 


descrever.) 


Palácio dourado — O palácio veio dos estudos da história hispânica, que 
influiu sobre o Vipassana, Vermillion, Affectio. É como estar numa outra 
vida em que não ocorrem os rompimentos e a rejeição. É um local rico 
do amor idílico. Também um paraíso concebido como energeticamente 
ligado ao divino, a questão espiritual de definição divinal. Destino. 


Inspirado em locais mouros no tempo da invasão da península Ibérica. 
Vinho (talvez não tenha o que acrescentar) 


Favo de mel — Foi a imagem poética para o Affectio, o áudio Amor 2, 
uma resultante de um trabalho natural da vida, com um perfeito e 
harmônico ajuste das formas hexagonais, contendo o elixir da vida, cada 
reservatório pode representar uma vida, a labuta da existência, que 
colhemos sem a devida reverência. O favo concentra a doçura perfeita 
para o amor que foi obtido do tempo dos tempos. Esse amor, essa 
poderosa sensação, algo que intimida, algo que desafia o risco para 
tocar o mel, no encantamento da vida das abelhas. Como um exemplo 
espetacular da natureza para o palácio dourado, inúmeros 
compartimentos formados para esse silo do mel, essa contenção 
misteriosa do veneno e da cura e sua inacessibilidade. Essa imagem 
metáfora continha a alusão das tantas conexões entre símbolos, vida, 
amor, o significado desse amor na minha vida, sem a menor similaridade 
com outro sentimento de amor. Era o amor do tempo e de uma labuta 
instintiva. Algo maior que não somente eu mesma poderia controlar, mas 
incrivelmente está lá para alimentar e salvar, os sentidos, a inanição, a 
visão, o coração. Relacionado ao áudio Amor 2, tanto Amor 1, foi uma 
primeira explosão contida, então, sob álcool Amor2 desconsidera todos 
os fundamentos ruídos e parte da concepção do Amor em si, o quanto, a 
permanência, o espaço, a contiguidade, o preenchimento do espaço 
interno, aquele brasão queimado ungido e permeado das gerações 
ancestrais, os mistérios das outras vidas, mas pura e simplesmente o teor, 


sua embriaguez, sua intensidade, sua maior verdade independente. 
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Chuva no vidro — representava o choro, pranto e sofrimento nos dias de 

São Paulo, na estrada, no olhar perdido e sem chão, com algo que não 
4 4 4 

podia perder e não entendia realmente toda amplitude do que isso 


representava. F. 


Neon - O toque da luz. No Conspectus houve um trabalho no sentido da 
visão, fotografia, e o Neon era um argumento do toque da luz, como 
derramar e estar sobre a pele, fazer materialmente o toque que desejava 
no ser amado. Tem uma expressão maluca de paixão, inspirada na 
cenografia do filme Atômica, que representa uma época passada, e essa 
iluminação me reporta a tempos em que residi perto da pessoa, mas que 
não tinha a visão dessa luz pink, ou azul, que revelou em 2018 bem mais 
aprofundada a sensação dessa paixão. O Neon tem essa coisa etérea, 
gasosa, não chega a se materializar, mas envolve a percepção de 


enxergar. 
Slides 
Autocontraste 


Lago verde — um lugar hipotético, um lugar que imagino ser um refúgio 
de F na sua vida pessoal, imaginado em diversos lugares, como lago 
natural onde se poderia entregar o corpo para boiar na água em total 
ato de libertação, e passa a ser um lugar objetivo no diário de navegação 


onde essa libertação ocorre. 


Pássaros migratórios — Elementos vivos que como personagens poéticos 
se apropriam de poder místico, poder sensorial, e criam uma via de 
comunicação etérea entre as pessoas separadas; no caso, eu e F em 
muitas das metáforas. Aparece como o Flamingo, um ser que apresenta 
uma escancara de libertação em poema, aparece como o pássaro que 
vem do Norte, na Outra Carta de Amor. E faz a reunião desse amor entre 
as pessoas e outras mensagens. Significa também o meio digital de 
comunicação, como um telefone sem fio, uma recepção de carta sem se 
saber, sem resposta e o mensageiro para uma caixa postal virtual, sem 
conhecimento de mais ninguém que não fosse as duas pessoas, e onde 


deixei conteúdos de mensagens, cartas, agenda de elaboração literária. 
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Estalactites — [a descrever] 
Selos — [a descrever] 
Geolocalização ponto inicial Itineris - Uma aldeia central na Espanha. 


Vendedor de medicamentos ltineris — através do verbete haveria um passo 
esotérico da catarse das personagens que faria essa cura, essa cura 
estava em relação ao medicamento natural, que daria um suporte, mas 
esse medicamento era metáfora, era a situação das duas personagens 


naquela jornada. 


Hotéis e hospedagem do ltineris — tudo foi escolhido mediante pesquisa 
nos locais, o tempo calculado nessa estadia, e locais em sua maioria reais, 
com exceção os do Brasil. O ambiente foi escolhido devido a 
ambientação dos momentos e símbolos turísticos históricos, 


principalmente o que iria ocorrer naquele local. 
Picturata — [a descrever] 

Barco ida ao Nepal — [a descrever] 
Yellowstone — [a descrever] 

Lápis-Lazúli [a descrever] 


Fósforo — o fósforo, seu acendimento, é além do óbvio. Significava a 
decisão de Pukkenegak em mudar o rumo de sua vida íntima, sua 
libertação, sua própria avaliação sobre si mesma; também significava o 
acendimento do amor em plano carnal. Significava a queima dos 
obstáculos passados, os medos, as dúvidas, os orgulhos, elementos 
impeditivos do entendimento da conexão que havia se apresentado, a luz 
para trazer a revelação dessa ligação afetiva, mental e espiritual. E um 


passo para o café (no Phasma). 


Efemérides astronômicas — Foram as demarcações cronológicas porque 
enquanto o livro Phasma foi sendo escrito, foi um período pandêmico, no 
qual eu aguardava uma cirurgia. Cada dia era importante. O fim foi 


escrito antes, e as efemérides foram sendo seguidas em tempo real para 
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que eu tivesse uma espécie de sensação de que iria no ponto x do 
encontro, as reservas. Todos os eventos foram notados e a observação 
real ficou para o cometa. Fiz um esquema onde dei um paralelo de linha 
do tempo efemérides e os eventos do verso núcleo da personagem 
Pukkenegak. A cirurgia ocorreu durante o livro, tive sintomas ruins, 
suspeita de Covid, sinais ruins do metabolismo, Tireoidite, e após 
primeiro mês de febre alta, caí em eventos de hipotermia, e escrevi em 
grande dificuldade. As efemérides eram como portos seguros para eu 
alcançar a escrita ligando os eventos metafísicos dessa estrutura de 
costela. Minha recuperação física foi mais de um ano e meio após a 


cirurgia de 2020. 


Alhambra 


Manifesto 


129 maio 2023 10:23 


Há uma verdade cruel, aquela que me fere pelas costas e não me deixa 
nem entender o motivo, de onde vem e como posso encontrar antídoto 


para minha inação. 


Se por um lado este ano me propus um desvencilhar com F de modo que 
não fosse a ela uma enorme profusão de informações, poesias, através 
de compartilhamento sem a menor noção de que pode ou não ter sido 
visto. Frear este meandro viciado, quem sabe traria benefício? Porém 
suscitou sobre o blog, sobre a dor da negativa de leitura, para que isso 


não me desmoronasse. 


Foram quase seis meses desse 2023, me afastando cada dia mais de meu 
ofício, e me dou conta desse meu afogamento. Dessa perdição de 
responsabilidade única minha. Questiono sobre minhas decisões e meios 
de me resgatar. 
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O choque veio de um escritor bem sucedido a meu ver, dando contas da 
grave depressão, me recolocando naquela visão, daquele antigo 
manifesto em prol dos escritores, como se eu tivesse alguma abrangência 


em poder mudar essa necrose da leitura e do meio literário. 


Por esses tempos nas funções adversas para me ocupar, em grande 
solidão, pois meu esposo está tendo diversas viagens, imersa na minha 
falência como pessoa, coloquei a poltrona atrás da vidraça para me dar 
chance. Não, nem isso, mas me fez entender e tentar, a saber que tenho 
ainda tanto para desenvolver e preciso desesperadamente de incentivo, 


este que não virá de ninguém. 


Li o “Quando a tacho de cobre vai para a mesa”, sob muitos protestos, 
pedindo para ler devagar, entre risos e olhar de escândalo, de muita 
incompreensão, neste último dia das mães. Somente a minha caçula enfim 
entendeu a metáfora da iguaria preparada e da expressão inequívoca de 
certo ar de vingança maternal. Ficaram sem entender, num misto de 
espanto e comédia, mas talvez não captaram a essência do que o meu 


sentimento de amor se revolucionou desde 2016. 


Então agora, para não me enterrar de vez e deixar o trabalho sem acabar, 
fiz essa prateleira para o atelier ter onde espalhar o material de pintura 
e dar essa devida importância, no meio da constatação da minha baixa 
visão até que possa ainda fazer algo pela pintura e pela literatura nesse 


paiol enorme de ideias infindáveis. 


Por isso me digo, meio relembrando o início de relacionamento com meu 
esposo, sem compromisso, mas não desejo descompasso, quero 


trabalhar onde sinto felicidade que é composição. 


A realidade da publicação ficará para os limbos que a vida me der 
gratuitamente. Realmente não posso lidar com desgaste de compromissos 


e avaliação crítica. Tipo: Foda-se. 


A partir de agora, meu lema é ainda minha genuína verdade e dom, mas 
liberta. Liberta desse senso de que há uma estética a ser alcançada, ou 


aceitação pública, ou reconhecimento. Não há nada disso. 
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Escrever ou pintar o que eu quiser, como quiser e quando quiser. Sem 


censura, autocensura, talvez fique mais encriptada. 


Não objetivo renda. Deixo o legado para o universo talvez. Queimarei o 


que não gostar das minhas artes. 


Houve um compartilhamento google com F, que teve correspondências, 
cartas, mensagens de áudio, conteúdo das minhas criações e fotografias 
momentaneamente, que jamais pude saber de sua ciência. Nunca soube. 
Por isso achei para mim melhor que eu pudesse frear isso. Se ela que lia 
o blog também não posso saber de verdade, dado que a identificação é 
somente o país, por vezes o Brasil, não sendo assinante, que não fica 
restrito a nada, não há nenhuma confirmação e precisei pensar que 
realmente não existe esse elo para que eu não coloque expectativas. Para 
mim mesma essa consciência, embora pareça ser ela, me deixou num 
mecanismo psicológico complicado, entre dor, angústia, agonia, prazer, 
incentivo e exultação fugaz. É importante sim ter essa leitura, mas venho 


me retrabalhando na realidade, para encarar minha total falta de público. 


Ter reconhecimento é mensurável? fugaz? Visualizar não é ler, mas 
aparentemente parece que há mais consistência nesse “gnomo” que 
aparece no blog, e teve sincronia com conteúdo do compartilhamento. 
Por isso sempre senti mesmo que não tivesse ainda notado, senti demais 
o elo, esse olhar, a presença. Eu senti. Isso funcionou bem uns tempos, 
depois me veio a dor do afastamento e minha condição mísera, e um 


estranho sentimento sobre essa degustação da literatura. 


Eu não posso me pressionar, sei minhas fragilidades, e quero muito voltar, 
com tudo, com ânimo e ter planos, desenvolver as coisas e ver resultados. 
Quero isso, mas não sei se tenho musculatura, e não poderei culpar 


ninguém aqui, afinal estou sozinha e tenho tempo. 


Como conselho para artistas e escritores, não deixem de cuidar do 
legado, preparem, mesmo que doa, cuidem. Os outros não tem essa 


dedicação e apreço pelo que nos é mais caro. 
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Eu erro o Português, o Espanhol, Inglês, mas não deixarei de tentar, a 
expressão é o mais importante, que seja legítima, criativa, genuína, venha 
da alma. Foda-se quem julgar. Vai ter quem gosta e detesta. Não se deixe 
apedrejar. Apenas não se pode ignorar a ética e respeito humano no que 
tange etnias, grupos sociais e escolha de gênero. A literatura retrata 
situações, por vezes há registro histórico, é complicado andar nesse gume 
de julgamento. Espero não ferir ninguém em sua humanidade, e as 
culturas e religiões. São visões minhas que não são dogmas ou leis, nem 
nada, fazem parte da minha vida, conhecimento, e do material a que tive 
acesso de pesquisa. Uma crítica ferina pode ser um desastre e um 


incentivo uma gota no oceano, mas ambas as coisas são parte da arte. 
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[a 
123 agosto 2023; 18:16 


Eu não posso resumir em três palavras alguém que fez mudar o curso da 
minha vida, ou, minha vida se alterou para que nossos caminhos se 


cruzassem... 


Conheci F em uma assinatura de e-mail do grupo que tratava dos sistemas 
do Bug do Milênio, os testes e avaliações no último trimestre de 1999. 


Não pessoalmente. Impessoal. 


O Bug transcorreu para o ano 2000, que logo de cara, se descarnou o 
câncer que acometeu minha mãe, avançado, em sintomas nessa 
passagem de ano. Em janeiro ou fevereiro, a estrutura organizacional 


mudou e F foi a pessoa designada a assumir a área em que eu trabalhava. 


Houve rumores sobre sua personalidade. Eu uma reles profissional fiquei 
tranquila, mas ao conhecer, tive um impacto inimaginável. Após o choque 
e as sensações que tive ao ter contato com F desdobraram um sentido 
intuitivo, somado aos meus estudos mentais para minha capacitação de 
criatividade artística, somado à morte da minha mãe. Fui impactada em 
220 v, posso dizer porque já sofri um choque assim de verdade, de fato. 


Os insights ocorreram antes da morte de minha mãe. 


Desenvolvemos o que eu entendia e acreditava como amizade. Amizade 
verdadeira. F passou a ter importância crescente, desenvolvendo em mim 
o sentimento filial, porque era assim que eu entendia esses insights com 
lembranças perturbadoras de uma vida anterior. À medida que me 


conscientizava, me apavorava e estava dependente emocionalmente. 


F teve envolvimento afetivo e num dado momento decidiu se afastar e 


depois me repelir, me rejeitar. 


Eu até senti que devia me demitir, mas isso não ocorreu assim e as 
consequências foram avassaladoras na minha vida, na minha crise 
interna, meu período de luto, e desenvolvi comportamentos de buscar 


incessantemente restabelecer a amizade, tornando-me a pessoa 
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incômoda, indesejável, por mais que tentasse não afetar negativamente, 


essa busca, cartas enviadas para sua casa, minaram mais ainda o terreno. 


Já trabalhando em outro emprego, aluguei um apartamento vizinho, em 
mesmo prédio, e dessa forma selei para sempre a situação irreversível 


de afastamento. 


Durante essa amizade e rompimento eu imergi em depressão, tratamento 
para tal 2000 a 2005, e foram diversos anos para me reequilibrar, para 


ter novamente depressão em 2011 e 2016. 


Mantive-me firme na amizade em cartas, telefonemas cada vez mais 
rarefeitos, e posso dizer que F se alternou de tensa, incomodada, brava, 
ofensiva, empática, coração saindo pela boca, etc. Um dia o meu celular 
tocou e pensando ser ela, era o então esposo tecendo uma recriminação 
pesada sobre mim, quando já havia traçado encerrar o aluguel em SP. 


Essa interferência me arremessou para depressão profunda. 


Lá em 2008, julho, procurei pessoalmente para ter possivelmente um 
diálogo, explicar e me desculpar das questões nevrálgicas, achando que 


traria paz. Ela não me recebeu. Fiz duas tentativas. 


Por anos fiz terapia, mudei de empregos, tive muita dificuldade na 
relação com as pessoas, tentei entender como eu era, enfrentar meus 


demônios, tentei esquecer e não consegui. 


Um abismo ficou entre nossa relação. Nem desenho, aquarela, cartas 
especiais, e os livros artesanais puderam dar a ela um alento para mudar 


essa condição de rompimento. 


Em 2010 eu acho que ela respondeu a um e-mail de natal pela primeira 
vez. Durante todos os anos em que mandei cartões, felicitações, qualquer 
coisa, era um limbo que nunca respondeu. Por um tempo tive esse contato 


de e-mail. Em 2011 as coisas mudaram. Nem e-mail, nem nada. 


Quando voltei do Peru liguei. Fui informada de que F havia mudado para 
o exterior. Encontrei no facebook, novo matrimônio, e tentei contato pelo 


Facebook messenger. 
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De cara bloqueou por uns dias, e depois desbloqueou. Mantivemos 
contato até 2017. Foi um período muito sensível para F, mas sempre 
apenas respondeu, com apenas uma exceção. Portanto, conforme 
consolidou que isso mantinha o abismo, mantinha distante, tornou a me 
abalar pela sua situação, pelo terror que era me sentir impotente de 
solucionar e resolver a carga espiritual dos insights, que afundei 


novamente e F fez seu último bloqueio. 


Após essa época, fiquei me recuperando, em 2017 me conscientizei dos 


sentimentos, do que F era para mim, e isso moveu a escrita. 


2018 no lançamento do Vipassana F não compareceu. Era realmente algo 
que eu esperava, mas doeu, doeu junto a tantas dores. Ficou insolúvel e 


eu decidi escrever sobre os sentimentos, sobre essa condição impossível. 


No inverno 2018 notei então o olhar persistente de um leitor anônimo sem 
ser assinante no meu Blog. Isso gerou uma turbulência, por vezes boa, 


por vezes frustrante e F permaneceu em total desaparecimento. 


Então, já surgia o compartilhamento via nuvem, sem nenhum 
conhecimento de que ela visse, lesse, tomasse ciência, a não ser por 
algumas leituras específicas do Blog que denotavam isso. E como 
apareciam leituras fantasmas, em países mundo afora, acabou por me 
fazer temer, aterrorizar, ficar na defensiva e também me expor. Assim 


escrevi Affectio, os livros de poesias, Phasma... Nesse último me esgotei. 


F tem para mim um elemento etéreo, de amor etéreo, de alguém que 
conheço um pouco e pressinto muito, mas que isso move um outro 
universo, e esse amor, conceitual ou não, hipotético ou não, se esparrama 
em todos os sentidos, que vou gradualmente explorando meu interior e 
escrevendo entre livros como Sussurrar, Cântico, Enterrei, Cartas 


Proibidas e resvala para os demais livros. 


F é uma face de mim mesma, é um amor existencial e espiritual, uma 
ligação profunda que nada permitiu ressecar isso, e eu seguir incólume. 
Por outro lado, foi uma grande maravilha. De texto a seu rosto em pintura, 


de poesia até os itinerários. 
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Sim, F está longe, perto do meu coração, por ilusão minha ou por verdade, 
mas é assim, eu sinto, eu realmente sinto que essa pessoa foi uma quinta 


essência da minha vida e isso, sinto que foi real. 


Gravei inúmeros áudios enviados para esse limbo, cartas, e assim foi, 


uma página de meus livros exclusiva para esse olhar digital furtivo oculto. 


Por mais que me deu tantas coisas, me fez sofrer dia após dia, dúvidas, 
dor do silêncio, dor de abandono, dor de rejeição, o amor que ela 
proferiu e depois fugiu disso, mas eu sei, eu sei que existiu, ou até existe. 


E não faltou quem me dissesse cruéis palavras para essa relação rompida. 
Eu sei. Eu vivo com isso diariamente. 


Se isso guarda o amor sublime que só um fato raríssimo na vida, creio 
que sim, e obviamente, traz herméticas conseguências irrevogáveis. Mas 


todo amor não necessariamente é revogável. 


Nesse caso, espero me manter feliz pensando que ela está no caminho 
que fez sua felicidade, e seguir nos meus tormentosos momentos e ao 
mesmo tempo, ainda viver as essências da criatividade como um êxtase 


que recria esse universo etéreo. 


Minha caligrafia e a leitura de F, não posso avaliar isso, foi algo 
impressionante e absurdo, entre as escritas essa assinatura que poderia 
chamar de olhar-da-madrugada, ou magia-da-meia-noite, impactou 
como força motriz, como motus. Fez incentivo e ao mesmo tempo um 
olhar espião que poderia ter outras motivações próprias e esse castelo 
de areia se desfaz e reaparece, a cada vez, desaparecendo e dando suas 


mensagens subliminares. 


Eu deixei de inventariar meus textos para deixar de quantificar essa letra. 
F. Bem eu sabia, de alguma forma não tinha limite, soava como 'tamanho”, 


e me fez caramujar outros rótulos que agora não importam mais. 


Recentemente, sofrendo com as circunstâncias ruins da minha visão 
precarizada, deitei e buscava o lugar ideal de paz, aquela coisa que me 


faria apaziguar a alma, o choro, o sofrimento. Era estar como no colo do 
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sentimento de amor filial com F. Ainda tinha poder, mais poder. Eu mesma 
gravei na minha voz: O poder de acalmar a tempestade da minha vida. 


F teve essa influência, sendo o mistério de criar tantas tempestades. 


Eu tentei escrever cartas, dessa vez queria conceitualizar um projeto de 
vídeo, onde eu escreveria nas cores, e assim concebi e preparei 
Membranula, mas jamais teve visualização, e eu não tive recursos de 


poder gerar essas filmagens. Penso que F rejeitaria. 


As consequências do livro Phasma, tantos meses corrigindo, percebendo 
como fez enorme importância sobre esse vínculo e seu abismo, todos os 
fatores que conseguiram ludibriar os obstáculos, e percebo que escrever 
esse livro assustou, impactou, gerou sentimentos e espelhou demais 
nossas pessoas. Acho que isso demarca um grau a mais de rejeição. 
Então eu morri um pouco depois e durante esse livro. Por F e pelo que 


estava passando, a tireoidite e hipotermia. 


Teve graves impactos em mim... Teve. Senti vontade de morrer lá nos anos 
2003, 2004. Pelos meus filhos estou aqui. Depois de estar no Peru, pensei 
estar recuperada, mas ao saber questões de sofrimento de F afundei de 
novo e mais uma vez, persisti. Só que tinha esperança galgada bem no 
meio dessa caligrafia e que agora se borra nas lágrimas do tempo e do 


rompimento definitivo. 


Não posso e nesse momento não quero descrever F, e está em muitas 


coisas que escrevi, que escrevi para, que percebi por, que senti. 


Imagine, para meu viver literário F teve leitura assídua, audição assídua 
de conteúdos particulares, está imersa nessa íntima vida etérea. Porém, 
nem pode ter existido leitura alguma, quem lê pode não ser alguém que 
sequer eu conheça. Perceba como isso me atira no abismo, na sombra 


da ilusão, no perigo dessa condição de abandono. 


F é indefinível, mas não para mim, no mundo literário de Mara, nos 
poemas, nas aquarelas e pinturas, nos lugares de uma jornada espiritual, 
e nos caminhos dos devaneios e hipótese. F é a melhor das hipóteses 


para mim, o amor não morre, o amor reúne, o amor me transcende. 
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A depressão é um eterno dragão a lutar. O abismo pior ainda. 


Sem escusas, apenas é uma reunião de almas. Não tenho poder e não 


me arrependo de ter envelopado meu coração. 


Significação 


105 FEVEREIRO 2024 ICADERNETA NHEENGATU | (CONCERNE SOBRE TEXTO 


MURMURILLUM SUBLIMATUM INSERIDO NO LIVRO SENSIBUS. 


Durante anos permaneceu o pano de fundo, diluiu-se como o mover das 


nuvens. 


Noto em meus dias que esqueci. Ao notar é significar a lembrança em 


presença e vice-versa. 


Visão 


109 FEVEREIRO 2024 12:15 


Estive refletindo, que desde a adolescência fui pega pela visão desfocada, 
fantasmagórica. Os óculos iniciei não sei dizer se com treze ou catorze 
anos. Viramos para ano 1980 na casa da Juca Peçanha. Lembro de olhar 
o luar e perceber que não era focado. Costumava não reconhecer 
colegas na rua, isso sempre me atrapalhou. Não obstante, o astigmatismo 
pareceu responder, até que não estando estabilizado aos trinta e dois 
anos já me dava 5,25 no olho esquerdo se não me falha a memória e me 
animei com os avanços da oftalmologia. Quando trabalhava no 
Santander em 2003 ou 2004 fiz cirurgia corretiva com sucesso. Na época 
meu pai foi contra, temeroso; mas eu queria enxergar melhor e meu grau 


zerou olho direito e deixou um resquício no esquerdo que era o pior. 


Em 2009 notei que estava tendo algumas perturbações, e pouco depois 


fiz os óculos recomendado, já com algum probleminha. 


Em 2012 no oculista do SUS, do ambulatório estadual foi notado o 
problema do nervo ótico e fiz exames para verificar glaucoma. Sempre 


dando limítrofe. 2014 teve uma mudança considerável. 
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Gradualmente fui perdendo condições e encarando essa situação com 


menos atenção ou verificação de outra opinião. 


Passei a colecionar situações estranhas quanto a enxergar que foram 
dando cada vez mais insegurança. 2019 no supermercado fui pegar um 
bolo a pedido de minha irmã, e peguei um frango assado na embalagem 
cristal, sem nem notar. 2020 fiz novas lentes e cada vez mais ocorreram 
situações que culminaram com esse ano de 2023 sem que eu conseguisse 
reconhecer pessoas próximas já com os óculos da consulta última, com 


grau bem diferente. 


Sem um motivo realmente mapeado, minhas dificuldades visuais me 
deixaram sem coragem de sair de casa, sem vontade de trabalhar, 
afetando o que eu podia pensar daquilo que desenhava. Enfim, entre 
agosto e dezembro de 2023 fiz dois OCTs e nada ficou elucidado que 
justifique minha dificuldade de reconhecimento que oscila, que me afeta 


diferentemente frente a cada situação. 


Aguardo parecer e exames relativos com a ótica neurológica. Não creio 


que seja algo assim. 


Acho que o grau alto de perto, óculos multifocais, o problema do nervo 
e a retina do olho esquerdo poderiam influir, mas comprometer o 
reconhecimento... Faltando esse esclarecimento, não me senti mais 
tranquila, já não dirigia desde 2020, atualmente uso aplicativos de 
localização, bengala de apoio e minhas atividades ao ar livre foram 
totalmente impactadas. Não pensei ter que depender das pessoas e que 


elas não iriam compreender. 


Então, senti que desenhar e pintar sejam emergenciais para mim, e não 
importa como as pessoas irão ver. Se trata de que eu mesma consiga 
ainda registrar e projetar imagens que me deem aquilo que sempre a 


pintura era promessa de vida, e que a literatura nunca poderia dar. 


Passei um período adaptando minha casa, coisas que me ajudassem com 
total estranheza das pessoas da minha família, sendo uma das 


experiências mais frustrantes, onde sou constantemente confrontada. 
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Em julho de 2024 serão retomados os exames oftálmicos, e aguardo para 


2025 ressonância para avaliação neuro ótica. 


Biato 


109 FEVEREIRO 2024 1:27 | NÃO VIA, MAS VIA? 
O que foi o hiato na minha vida? 
Reavaliação? Tirar o coração? Realidade? 
Está tudo correlacionado a Murmurillum Sublimatum. 


Enxergar o fato da ausência ou as faces ruins de tudo que F me fez. Não 


querer que esse pêndulo fique em seu mover de ação e reação. 
Eu não vejo como definir o tipo e razão de amor. 


O amor em si na minha vida parece assumir um ar misterioso, me faz 
ignorar todo desamor e toda desfaçatez. Não como desilusão, nem como 
algo irrisório; o amor não pode persistir na incongruência daquilo que 
me fez crer antes, nem no que me fez pensar em paixão. Aos poucos 


penso ser algo desconhecido que é melhor ficar adormecido. 
Não sei se isso é o que eu analiso. 
Entre o ano 2023 e 2024, talvez antes, não como esquecimento. 


Posso mais é entender como um adormecimento conveniente, talvez por 


pensar que assim preservaria F. 


Isso também engloba o impacto de decepção com meu esposo em algo 


que sinto esvair minha autoestima. 


No que tange F, aquele olhar digital sobre meus escritos e depois o não 
olhar, aparentando um absurdo contato de conexão entre mim e F, que 
poderia até ser real, sim, poderia ter ouvido meus áudios ou a reação ser 
impacto (dos textos em si). Impacto sobre o emocional, sobre tudo que 


significou. 
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Também pensei sobre o tempo e a falta de oportunidade que ela mesma 
negou à nós. Enfim, precisava me sentir estruturada e entendi que sim, 


estava. 


É um outro momento no qual o sentimento não poderá me fazer refém, 


mas ela não, ela permanece sem superar a verdade mais profunda. 


A ação de hiato no entanto afeta, talvez cause tristeza, desconforto, 


preocupação, a falta da ilusão (literária). 
Ano sabático de meu hiato de silêncio da pena acabou. 
Agora sigo em frente. 


Ainda sinto o coração que bate, o eco do coração ao longe e se me sinto 


curada ou forte a despeito das ilusões? 


Não sei. Sinto que posso esquecer, lembrar, até me entristecer sem que 


isso seja fator para me deprimir. 


É mais fácil que meu esposo tenha me deixado com a sensação de 
inutilidade de amar, de dedicar e qualquer outra coisa que a vida tenha 


me ferido em armadilhas com rostos sorridentes e intenções não leais. 


(O tempo de procrastinação e desânimo passou. Passou?) 


Vigilância tênue 


19 fevereiro 2024 03:07 


Inúmeras vezes não somente as estatísticas de visualização do meu blog 
wordpress me davam a sensação de um seguidor(a) que acompanhava 
atentamente os conteúdos. Tiveram madrugadas em que eu escrevendo, 
corrigia, publicava, meio da noite, em algum tempo, minutos, notava 


visualização de alguém que não era assinante. 
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Tempo passou desde 2018, ano que saiu meu livro na editora, desde 
então, houve situações que pareceram reagir aos áudios que dispunha 


na caixa-postal-dupla-chave, um local de compartilhamento. 


Depois do livro Phasma, tudo que tive de enfrentar por doença, pela visão, 
revisão difícil, erros de digitação, trechos de textos que perdi na 


editoração, percebi o impacto emocional do livro. 


O olhar se afastou e eu me afastei da escrita também por sentir que 
escrever se tornou inútil e obsoleto. À única pessoa que lia estava 
rechaçando, rejeitando ler. Não restara ninguém, apenas olhares 


artificiais eu supunha. Não há como saber. 


Retomar as atividades foi dia após dia um esforço descomunal, ainda 
mais com o hiato que eu me propus, o de não dar textos a F. Não adiantou 
porque fiquei presa noutro dilema e vício. O de falar sozinha gravando 


áudios. Então, consegui me desligar. 


Durante esse tempo me perguntei como F poderia saber de antemão o 
teor dos textos e selecioná-los? Então achei que meu computador estava 
sendo invadido, tudo que digitava era visto. Meu rosto, meu dia a dia, e 
passei a me desconectar da internet para escrever e por vezes essa 
sensação causou desânimo e incerteza sobre tudo. Enfim fiquei descrente 
de tudo. Atualmente tento dissipar a sensação da leitura ou vincular com 
F, assim pode ser qualquer pessoa desconhecida, não mais parece ser 
algo concreto ou que tenha assinatura criptografada da presença dela. 
Mas, entendam, tive reais motivos para achar que era seguida nos textos 
publicados no wordpress. Atualmente isso me impactia menos, nem como 
falta, nem como presença. Questões do sentimento ficam apartadas desse 
contexto virtual e realmente nada pode mudar o fato do afastamento 
agressivo que F me impôs duas vezes na vida e durou mais de duas 


décadas. 


Carreira profissional 


122 JULHO 2022 
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Escolhi estudar programação em 1982, através de um amigo fui fazer um 
curso de Cobol em Campinas, que fechei com perfeição, então por 
habilidades natas na matemática e física, houve interesse de minha parte 


e incentivo do meu marido, naquela época namorado. 


Em 1986 entrei para o curso recém criado de análise de sistemas, 
permaneci, fiz cursos adicionais. Trabalhei na Caixa Econômica Estadual 
e nessa época, nasceu minha filha. Formada fui aprovada na seleção da 
Prodesp, e passei a viajar para Taboão da Serra, nasceram meu filho e 
minha caçula. Em 1995 optei em sair dessa empresa, tentando a vida no 


interior, mas logo fui arrebatada para sistemas financeiros em São Paulo. 


Trabalhei em consultorias, sistemas bancários em instituições diversas em 
análise de negócios a gestão de projetos. Enquanto estive nessa vida, 
tiveram demandas sazonais como bug do milênio, projeto de 
mensagerias com órgãos de fiscalização e liquidação. Dessa vida o que 
me ficou foram desgastes, falta de tempo, pouca valorização da minha 
capacidade, e remei sozinha muitas vezes tentando ser equipe onde havia 
um mar de pessoas que só se defendem. Por vezes as pessoas agiam 
como cobras e aves de rapina, e nesse tipo de ambiente, não me encaixei 
nessa luta gananciosa, e fazia o que achava e era certo, me sacrifiquei e 


muitas vezes deixei as perdas para ganhar paz de espírito. 


Em 2002 ingressei para fazer mestrado no IPT da USP em engenharia de 
software, era a única mulher que foi aprovada naquele curso naquela 
época. Pesquisava novas tecnologias. Traduzia artigos científicos, mas 
não concluí o mestrado. Nesse tempo que sucedeu o local de trabalho 
onde F e eu nos conhecemos, demitida, me abalou substancialmente, nos 
locais seguintes eu tive que estar muito oprimida para seguir trabalhando 
e evitar que a depressão afetasse. Afetou. Superei. Tive bons e maus 
momentos, acertos e erros, êxitos e conquistas, no final tudo se perde pois 
não era esse meu caminho, mas por incrível que pareça, foi meu sustento, 


dos meus filhos, e estou tranquila que fui empenhada, honesta, correta. 
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Quando estava em 2010 já não suportava essas armadilhas e revezes, e 
2011 foi a última demissão. Eu não queria mais isso, e muitas portas 


fechadas me jogaram aonde eu deveria: Literatura. 


O raciocínio analítico e algorítmico certamente tem presença na minha 


escrita. 


Meu comportamento de ensinar, não ter atitude mesquinha em segurar 
saberes que podiam ajudar uma equipe, mas isso nunca teve 
reconhecimento. Em geral cada um guardava suas dicas a sete chaves e 
me olhavam como alguém que diminuía o “passe” de contrato deles. Outra 
questão marcante era que eu tinha mais conhecimento dos negócios e 
menos perfil de programação, afinal aquele momento de algoritmos e 
funções plugáveis, capacidade de resolver diferenças de cálculos acabou 
por na verdade ao invés de me abrir portas, me gerou dores de cabeça, 
por confrontar quem desejava conviver com tais erros, geração de mais 
erros, como mecânicos que colocam algo para poderem continuar 
atendendo o chamado de socorro. Da última vez, dei graças a Deus, sorri, 
peguei a bolsa, casaco, passei no exame médico para avaliar, pensaram 
que eu ia infartar, não, os sinais normalizaram e peguei caminho de casa, 
inabitual, pois sempre que saia de um emprego, ia pro restaurante de 
certa forma celebrar um rito de passagem, novo desafio, e de cabeça 


erguida. 


Muitas vezes trabalhei a mais, não quis nada disso, sempre pensava 
numa situação que passei, no ônibus achei carteira de um homem, rodei 
para achar e nada. Após dois meses fomos ao bairro de onde tinha um 
calendário de bolso, o homem passou na minha frente, e pude devolver 
sua carteira e dinheiro então. A moeda de centavo simbolizou também a 
honestidade onde eu não enverguei meu caráter. Eu passei situações 
difíceis financeiras, questões inventariais, e me mantive firme nisso, por 
mais que tenha me custado perder apreços, amigos, empregos, laços 


familiares. 
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Meu lado analítico teve um pêndulo binário, ou é correto ou não, eu 
escolhi um lado, evitei erros, mas me deparei com muita gente 


gananciosa e predatória. 
Estou feliz de ter pouco e ter essa verdade para mim mesma. 


E o destino me deixou o caminho da caneta, do manuscrito, caderno 
pautado, as linhas digitadas no computador, parecer que nada valeu, 
mas não é assim. Eu passei vinte e hum anos trabalhando com Sistemas. 
Tenho que estar feliz que existe esse caminho simplório e idílico, a 
simbologia que a analogia me faz encontrar significados preciosos para 
mim. Então, cheguei no meu lugar, onde deveria, e essas paragens foram 
necessárias a conhecer e reencontrar pessoas e me entender como 
espírito, usar meu dom também. Por isso virei a página de análise de 
sistemas. Isso foi minha carruagem de uma estrada da vida, mas agora é 


outro momento. 


É tarefa de cada um acreditar em si e na própria capacidade. Por vezes 


não é simples mudar de caminho, de vida, de trabalho. 


Veludos do coração 
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Através dos acordes guturais da madrugada, as palavras me sussurravam 
meus batimentos, nessas penas caídas dos desconhecidos pássaros, 
corujar de olhos faiscantes tantas palavras eram carrosséis entre a 
memória recente da bota pisando um tapete tempestuado de folhas secas, 
seus esqueletos e fragmentos. Palavras que trançaram as madeixas dos 
cabelos nas ondas dos tecidos que recobriram antigas dores e como um 
semblante as tintas se vitrificavam silhuetas ofuscantes, a possibilidade 


hipotética da pintura das flamas gêmeas . 


Eu deveria ter vindo escrever. Apenas sentei-me e deitei-me diversas 
vezes naquele dossel antes que virasse um vórtice, e que súbito meu 
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coração calasse aquela tênue voz. Permaneci no escuro, de olhos abertos, 
buscando os acordes musicais e eles eram esse ritmo, esse pulsar, como 


uma estrela ou uma obra do universo, perdida num quadrante oculto. 


Posso saber. Quando meu coração abriu a janela. Havia sido por algum 
fator acontecido. Eu sei que não era mais um apelo de um salão vazio 
sem os ecos do sustentáculo da minha alma, sentada ao piano no silêncio 


dos lenços que balançam ao vento sem poder mais me dizer nada. 


Não era somente os ares da morte de minha mãe, era como se meu 
coração tivesse se aberto como a boca de um saco de veludo, um veludo 
vinho, ondulado como o mar profundo, ondulado como as gotas contra 


os vidros de tristeza, como céu que mergulha no mar no crepúsculo. 


Era um sorver de uma luz extremamente radiante, essa luz que aqueles 
idos tempos dos anos dois mil me deram, e por que eu teria o coração 


aberto assim? 


Naquele veludo um grão de areia foi aninhado nas mãos, nos lençóis de 
pétalas carmim da minha roseira desabrochada, pétalas curvas, 
aveludadas em perfeição. O que um grão de areia pontiagudo faria 


naquele compartimento do meu coração? 


Eu dizia, sem entender a ressoantes sílabas do meu nome, como um dedo 
que pousa gaivota nos brilhos secos e impensáveis do meu lábio?. Sim, a 
janela assim desfez o cordão apertado do invólucro de veludo entre as 
pétalas senti a preciosidade desse ouro, desse vidro da luz, dessa parte 
de imensidão do deserto e do mar, de sutileza e indecisão das cores, da 
indefinição mineral e forma. Era como se eu pudesse guardar a luz 
radiante de seu sorriso. Dizer que isso escreveria um nome nas paredes 
dessa caverna mais vívida da minha vida. Que lá proclamava meu viver, 


meus pensamentos, a oxigenação das minhas células. 


2 REFIRO-ME A UM DIZER LACÔNICO DE TRÊS VEZES MEU NOME, ERA ADVERTÊNCIA, A DE NÃO 
PISAR NESSE TERRENO, MAS NÃO COMPREENDI, DEMOREI DÉCADAS A ENTENDER. EU ESTAVA NA 
CEGUEIRA DO QUE SENTIA. 

V Al9 - 25 setembro 2024. A história do nosso par 


Um dia eu me referi a essa mão do coração. Guardava sem imaginar se 
as arestas da pinha, os cantos vivos do grão cortariam o veludo das 


pétalas. 


Não pude pensar muito sobre o tempo, na verdade, o tempo sempre 
seguiu mais adiante do que eu pudesse saber das camadas que revestem 
as areias, os pós, segredos misteriosos da vida, da natureza eu diria mais 
apropriadamente, que circundariam e lá o sorriso de luz que entrou, não 
importa quanto possa ter parecido espinho, ter marcado e ter sido mais 
3 


do que uma dor intrínseca A extrínseca seria o momento mais 


improvável e misterioso. 


Penso que pétalas podem ter sido uma cerca viva de espinheiro. Eu sei. 
Eu sei, são as magias da perspectiva de uma situação. À outra janela de 
coração*, não fez molduras de esqueletos das folhas secas, não fez 
bonsai de galhos estéreis de verdes folhas, plantado em vaso de vidro e 
pedrisco branco. A partícula minha noutro coração deitou nos veludos do 
mar, nos veludos dos oásis, foi um brilho roubado que perdi, nunca soube 
mais dele, não sei o que disse, quais músicas acalentou quando o rosto 


chorou por algum desespero. 


Desejei no meu coração, nas cores da minha vida imersa dentro do 
sentimento, que o sol nascesse dentro das paredes de minha gruta 
ventrículo, que contasse os feixes de luz que seriam capazes de 
transpassar por entre as paredes do músculo de bater os bumbos das 


emoções da vida e suster os fragmentos das pétalas que ofertei. 


De lá nascer como um novo sol. Um sol marmóreo, iridescente, que fosse 


morar nas lágrimas ocultas do dia. Cada dia. 


E como mãos de conchas guardei o hálito dessa promessa de tocar seu 


amor, seu brio, sua parte iluminada da alma. 


3 NOME DE UM POEMA ANTIGO DE MINHA AUTORIA. 
4 
F 
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Como uma flor cristalina, como germinação secular, o dia que abri, a 
areia tinha adormecido nos veludos de pétalas da roseira como pérola 


nacarada que protegida no seio do meu coração jamais feneceria. 


Então, o nácar me deu toda essa profusão de poesia, de história de amor, 
do jardim secreto etéreo, dos nasceres belos, das manhãs que puderam 
curar minha alma, dos olhares que me permitiram colher as impressões e 


a história de mim mesma se mescla. 


Como um céu místico, como um lugar impossível, como o jardim 


transparente, e tantas coisas que não puderam me fazer totalizar. 


Por mais que eu sorria, eu choro, eu entendo até, mas nunca mesmo 
ouvirei a resposta, pois ela está embaralhada no tempo, num detalhe de 
um diálogo que se minorou, que pareceu empoeirado, que se ocultou 
numa sombra, donde o vento colheu um fragmento, uma partícula, talvez 
para eu ter algo como lembrança, quando não puder mais saber o rosto, 


tatear as dimensões da face. 


Inúmeras variantes tocam acordes do piano mudo, a coruja emite um sinal 
de lamento, o céu enfumaçado enfuna minha alma que vagueia, vagueia 
tentando reconhecer os fios dourados da luz desse alguém, muito alguém 
para mim. Talvez fosse pelo adeus de minha mãe? Talvez pelo destino 


das lascas de porcelana de meu núcleo familiar? Não. 
Não mesmo. 


Foram mesmo as brechas entre nuvens de nós, que abriram as janelas 


dos nossos corações. Eu depois, as dunas do deserto primeiro. 


Não sabia que força era essa. O poder de encrustar uma pérola. 


Milagre 
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Como se eu gestasse um desespero por um milagre. Passei os últimos 
meses tentando driblar meus medos e acreditar que isso poderia se dar 
na literatura. Acho que foi um lance de vaidade própria. Talvez eu 
negociasse com Deus, achava que poderia colocar meus sacrifícios e 


azares no altar. 


Antes que o prazo vencesse eu mergulhei nas reflexões desse vórtice que 
me acometeu, sorveu toda minha esperança e me converteu em alguém 


que não reconhecia. 


Aquelas mazelas dos tempos antigos, as mazelas familiares, os 
desentendimentos com irmãos dissonantes de mim, as rudes palavras que 


ouvi e revidei, tanta coisa não era mais algo que salvaria ou me abalaria. 
Mas a irrelevância literária sim, isso está me fumando. 


Deitei minhas recordações, não como as conto aqui com meus 
sentimentos e o que sinto, eu sabia que poderia contar coisas para um 
dia, mas sempre me via emaranhada na minha caligrafia literária e a 


sensação de abandono nisso tudo. 
Quando será o milagre? — Eu blasfemava. 


Eu tive milagres. Minha mãe me salvou da desidratação, embora os 
médicos desistiram. Salvou de vários tentáculos de doenças, de 


melancolia, de falta de atenção até. 


Quando ela faleceu eu senti que não suportaria a vida. Achei que era 


mais fraca dos seres humanos. 


E a tempestade me atingiu, tanto para navegar grande veleiro enfunado 


de vento como para naufragar. Mas eu mesma tive que me salvar. 


Eu senti o milagre quando vi bater o coração do meu segundo filho, 


depois de ter sido dado como perdido. 
De ver um barco resgatar meu esposo à deriva no mar na correnteza. 


Senti o milagre me atingir por luzes que vieram das nuvens me 


recordando os milagres que me haviam sido previamente agraciados. 
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Talvez eu não merecesse, por nem ter imaginado a grandeza dessas 


salvas. 


Cai e voltei a andar. O instrumentista encontrou o enorme abscesso no 
abdome e após aqueles meses de dor aguda, enfim me curei daquela 


situação. 


Senti o milagre alegrar meu coração, como dedos de Deus que tocassem 
meu ventre que germinou cada filho. Aquela magia que me tomou no colo 
de maciez e serenidade, por mais que fosse o momento mais selvagem 


da minha sobrevivência, diante da impossível missão de ser mãe. 


Quando pedi a dores de minha mãe que ia ser operada, e quando 
colocava as comidas em sua boca, desfalecida de hemorragia, pedia que 
ela ainda pudesse ficar comigo, e ela ainda ficou por mais de uma 


década daquele momento crucial. 


São as esquinas e as tangentes que nem vemos, outros tantos momentos 


milagrosos. 


Um raio de sol na minha solidão, um sorriso tocante, as palavras em 
perfeita disposição, uma mão no ombro, um ser amistoso capaz de ler 
entrelinhas da vida e viver o universo poético comigo e se tornar a face 


das minhas pinturas. 


O destino me sentou aqui nesse mezanino, no assoalho que quis tanto 


assentar para um atelier, e demorou, e foi. 


Senti um nó na garganta feito isso, todas essas coisas, as tantas situações 
que me mantiveram aqui, talvez para saber o porquê! Talvez descobrir 
que o que escrevo nada significará para ninguém, talvez seguir os dias 
sentindo o coração embrionário das roseiras ainda não nascidas, como 
posso saber. Não sei o que fazer da vida. O que sei é que ter tido esse 
amor no coração todas essas vezes deveria ter sido meu grande milagre. 


Tudo foi, talvez por isso minha literatura não será. 
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OQ história de nosso par 
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Turvei os olhos tentando debalde reconhecer os pássaros furtivos que 
ainda sobrevivem, como um olhar para o passado, sem a clareza das 
feições que tínhamos. Um rapaz que se punha encostado à lateral de um 
Maverick na praça da Matriz, com uma silhueta vibrante de intenso olhar 
verdejante oculto nas estrelas misteriosas de constelações sem nome nem 
trajetória. Adorava o mistério que aveludava os ventos da velocidade 


para varrer brilhos do cabelo como um cometa prometido. 


Entre ruas de cotidiano e esquinas que nos juntaram, as rodas das 
bicicletas que atraídas se magnetizaram, tinham cores apagadas agora, 
eram emprestadas, e nosso bolso tinha um centavo, nossos cabelos 
esvoaçavam enquanto um encontro podia reatar os suores perdidos nas 
conversas sentados na escada em baile de carnaval, antes que tudo me 
acontecesse, antes que meus amigos esfumaçassem, antes que meus 
trabalhos tivessem sido afanados do mural da escola, e meu olhar 
castanho era o mesmo que de uma criança inocente que ralou os joelhos, 
mas acreditava que poderia curvar a bicicleta na esquina sem frear. 
Nossos dedos entrelaçaram sem que nada nos exigíssemos ou 
prometêssemos, e as pessoas olhavam com um sibilo ou alegria festeira, 
como se olha para um estranho acontecimento raro, signos tão 
incompatíveis, personalidades tão promissoras, sonhos rodeados em 
nuvens e céus demais que fossem suficientes para os dias. Formou-se um 
apego, uma curiosidade, generosidade espontânea, conversas profundas 


que abriam todas as rotundas do firmamento. 


Tudo que nos cercava, era um amor cujo mundo desdenhava, mas que 


mesmo naquela vestimenta ridícula, éramos lindos. Nada abalava. 


De passeios enveredados pelas ruas, pelas estradinhas, as trilhas, os sóis 


e luas, o cometa daquele ano, foi um momento de fundamento, pareceu 
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que mesmo que muito tempo adiante, tudo que nosso namoro dizia 
parecia invariável e intocável como essa órbita do cometa por décadas, 
estranhamente tivemos toda fé em que nos tornaríamos. Não era 


importante ainda saber o que, apenas que juntos acreditamos. 


Se a vida nos aconteceu, as demais coisas existiram, podem estar numa 
fumaça perdida nesse universo, para brilhar num dado momento, não é 
que eu não pare de olhar e esperar, pois isso não é assim, apenas eu 
guardo no coração um precioso gosto dessa fé, e que nenhuma cicatriz 
desfaz essa juventude, e que os objetivos foram cumpridos muito 
diferentemente do caminho que imaginamos, contudo, eu posso saber 


essa valia. 


Enquanto rodamos as ruas com aquela vespa, e depois enfrentamos as 
lamas do atoleiro com Belina, Brasília, Passat, Fusca, seja qual roda tenha 
se escorregado, as chuvas naquela montanha, entre pinheiros e árvores 
nativas, nos acampamentos em que já tínhamos a responsabilidade com 
os filhos que nasceram, enquanto o toca-fitas mastigava as músicas 
gravadas de um rádio, e nos divertíamos com o aconchego de pessoas 
estranhas que fazíamos amizade enquanto nossa criança mal sabia andar 


em seus sapatinhos. 


Aquele tempo no predinho, uma escadaria, cômodos pequenos que eu 
era capaz de manter e que atualmente penso como poderia isso tudo ter 
se esfacelado? Como tudo poderia ter envelhecido e ficado tão repleto 


das coisas sem uso num container, e tantas que não sabemos que fim deu. 


E depois daquele momento tão impressionante, as idas na praia 
escassearam, os momentos ruidosos ou nervosos eram bem mais 
frequentes, todas as coisas aconteceram e nem sempre por mim, ou ele, 
a paz era o artigo mais desejado e menos possível. Sinto que falhei. Sinto 
que não conseguia manter a velha esperança, e que cuidar da 


necessidade dos filhos me absorvia. 


Não sinto fracassada em ser mãe, teve momentos difíceis, foi apavorante, 
era sempre também a tensão de tudo que me cercou desde muito cedo, 


situações desafiadoras, mas devia ser assim para as outras pessoas, 
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talvez não exatamente. E olhei para o casamento que vivia repleto de 
farpas, eu sempre fazer todo artesanato que não tinha habilidade para 
reatar e trazer de volta aquela sensação de amor quando aconteceu entre 
nós, e que não foi imediato pois eu estava devastada pelo que ocorrera 
antes de nós. E se isso ficou como um ressaibo, ou minha criação, minhas 
inseguranças, sei lá, acho que destino, acho que nossa missão até já 
cumprimos, e entre a gente, estamos lá adiante, envelhecendo sem tanto 
andar pelas ruas de mãos atadas. Muitas vezes eu considerei deixar esse 
par, buscar uma vida diferente, e sempre não me era possível quebrar 


meu compromisso em dar um esteio aos meus filhos. 


Não que eles pedissem, mas eu queria manter viva essa fé antiga, a 
paixão que acabou, o amor que foi sendo soterrado, e erramos, 


acertamos, não consigo ter dimensão de como cada coisa nos fez sofrer. 


As desilusões por tempo demais pareciam valer somente pra mim, e 
depois com meu coração eu senti que não pude ser mais o mesmo 
sentimento tendo sido atingida pelo ano dois mil, assim posso melhor 
demarcar, era claro e evidente que nada ao meu redor permaneceria 
intacto, sem minha mãe, e com uma coisa descoberta que eu sabia que 


ninguém compreenderia. 


A vida se encarregou de sedimentar todas as areias que foram varridas 
para onde o vento quis, e muitos grãos se perderam porque por mais que 
eu me recusasse a aceitar a realidade, o momento zero daquilo tudo já 


tinha provocado as ondas sísmicas que impactariam tudo. 


Sinto que eu fui o pior desse par, apesar que sei que não há perfeição, e 
que ando esgotada demais para sorrir com o sabor dos idos anos 
maravilhosos em que subimos a montanha montados na vespa, e que ela 
havia sido pintada de uma cor pérola contrastando com os acabamentos 
pretos e cromados, e o banco de vinil preto com marca das costuras. Não 
restou uma fotografia, mas posso ainda lembrar das músicas que 
ouvíamos em fones de ouvido de um mesmo walkman Toshiba, fita TDK 
em músicas do Renaissence. Ainda recordo do turbilhão dos tantos 


convidados ao nosso casamento, todas as coisas boas ainda estão num 
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espaço confinado prensadas entre nossas amarguras, solidões, nos 
muros de um beco sem saída. Não obstante tenho me perguntado, vezes 
sim, por vezes apenas entre coar café e arrumar a cama, onde estou eu 


mesma, se me reconheço, e se valeu a pena... 


Significado do Corona no Itineris 
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Recentemente eu repassei a leitura percebendo e realinhando inúmeras 
coisas que permearam meu pensamento criativo em 2019, inclusive 
anotado no Diarium Office Scribere, de forma inexata naquela 
circunstância. Depois, durante pós operatório da cirurgia que fiz durante 
a pandemia passei pela suspeita de Covid que não se confirmou, não 
posso descartar, mas aparentemente não fora isso, e sim a tireoidite 


mesmo. 


O que escrevi no Itineris deveria ter um simbolismo, não era somente um 
devaneio recorrente de recuperação de um relacionamento de amizade, 
mas sempre se apresentava no passado como uma atitude de cuidar de 
F, tanto que nos diários do universo paralelo, há uma passagem. Essa 
coisa de “cuidar tenho o entendimento como uma espécie de doença e 
cura, como ressurgir e renascer o sentimento, talvez. Como uma 


reabilitação. 


Eu selecionei uma enfermidade para o livro bem antes de ser pandemia, 
antes do que aconteceu em Wuhan, baseado nos surtos de 2003 e outros, 
SARS e para isso estudei tudo que havia de notícias e selecionei 
vocabulário para relatar. Eu queria algo que simbolizasse um risco, que 
simbolizasse essa conexão, trazendo a doença, a cura ou superação, 
efeitos colaterais e sequelas, poder estar até doente junto pelo fato de 
que não a abandonaria. Essa analogia está diretamente ligada ao que 
ocorreu com o afeto que tinha entre mim e F. Efeito de sofrimento de falta 


de ar, esse foi um fator preponderante, assim eu realmente poderia 


V AÍl9 - 25 setembro 2024. A história do nosso par 


exemplificar como me senti com o apartar dessa relação, era uma espécie 
de asfixia, se para mim a falta, para ela por outro motivo, o fato de não 
compreender e não ter desejado que a amizade sufocasse. O modelo 
trazia essa enfermidade para a qual a personagem Pecteilis não tinha 
quase como poder mudar o destino, trazer a cura, se colocaria em risco 
também. A cura se dá como uma libertação, como um libertar de amarras, 
que simbolizaria a decisão de fazer o caminho ou não, contudo, ficam 
resquícios das consequências para ambas durante a viagem, um 
prenúncio para um purgatório misto de autorrepressão, avaliação do 
passado e sentimento, receios, mas as consequências vêm como sequelas 
que as personagens não percebem de imediato, mas que no retorno ao 
Brasil, invertem-se os comportamentos de procura e fuga. Na verdade, 
fica irresoluto no texto em qual momento Pecteilis falece e porquê. É uma 
desmaterialização eu diria. O Corona não foi ali uma previsão, foi uma 
esquisita coincidência, perturbadora demais para mim. Nunca cogitei que 
a SARS reaparecia, não naquele momento de escrita, mas o simbolismo 
de acometimento, a cura, a superação ou o desfalecimento, ambas as 
coisas eram análises a reavivar essa questão temporal do carma, da 
urgência de resolução, mas no âmago mais profundo, pode ter sido uma 
percepção que relaciona na vida real, nossas vidas, nossos riscos, o 
relacionamento que foi mistificado e desvirtuado da essência, trazendo o 


medo de riscos reais ou não, problemas. 


Quando surgiu a notícia da pneumonia misteriosa na virada para 2020 
um gelo percorreu minha espinha. As taxas de mortalidade referenciadas 
eram cerca de dez porcento para Sars. Tudo que eu sabia era muito 
temerário e sim, eu antevi a realidade diante de todas as pessoas que 
falei. Foi imensamente sofrível para mim. Ninguém acreditava e ficavam 
muito perturbados porque eu dava abraço por gestos, comprei máscaras 
em fevereiro de 2020. Sabia que seria um fato definidor como 
passaríamos pelo Coronavírus, se sobreviveríamos. De início temi, temi 
inclusive o negacionismo e as práticas ruins, porque eu sabia, tudo ficava 
muito claro para mim que havia pesquisado e sabia da gravidade e da 


transmissão. 
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Quando fui no hospital para avaliação da minha cirurgia, todas vidraças 
eram lacradas, tudo no ar condicionado. Covid chegara ao Brasil, sem 
surpresa para mim. Não estavam recomendando máscara e fiquei 


cobrindo a boca com um lenço dobrado. 


As pessoas que perdi e como aconteceu foi além de triste muito, muito 
inesperado. Percebi como as consequências agem em impacto de 


diversas formas. 


O ltineris não pareceu para mim uma superação, pareceu um reencontro 
até como poderia, e a conexão que se faria curar em catarse, no final 


daria seu esgotamento do que representou os anos do passado. 


Fiquei relutante em aceitar que jamais se daria ou se dará um reencontro 
que permita curar o coração seja o quanto tiver sido e tiver de ser. Eu 
fiquei devastada ao analisar e fazer analogia que só depois percebi seu 


lado mais profundo. 


Por outro lado, tanto o Itineris ofertou os caminhos para que as flores se 
relacionassem, em amor inclusive, como os meios de que cada qual 


tivesse como perceber a relação tempo e força, dentro de suas jornadas. 


Não foi bastante. Nunca foi. Nunca poderia com um momento aplacar 
as dores de cicatrizes dos anos todos, ou talvez pudesse, porque o amor 
é um meio etéreo misterioso e poderoso. Fato é que precisei escrever 
outras tantas coisas relativas a isso porque simplesmente a perspectiva 
do afeto não bastaria, além do que sempre ficou muito amplo e aberto 


esse deserto e a existência do destino de suas areias. 


A Covid ainda é a meu ver uma doença desafiante, capaz de continuar a 
ceifar vidas e propagar suas próprias sequelas, numa fronteira tão 
complexa do quanto conseguimos de verdade sermos aptos a sobreviver, 


quando tantas variantes não podemos controlar. 


De outro modo jamais quis fazer meu amor parecer um suplício mortal, 
mas foi algo avassalador que causou uma depressão profunda pra mim, 


momentos mais graves que passei, e que por mais boa intenção que eu 
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tenha tido, o meu sofrer respingou e queimou e feneceu aquilo que era 


tão precioso e raro. Como pode ser assim? Eu errei. 


Vórtice no divã 


[Baseado em registros gravados em 2024, anotações restantes das 


conjecturas. 


Vórtice 2 


Conforme anotações 


Vórtice 3 


Vórtice €ina) 


LLUSTRATIO 


Publicação editorial internacional 


Novembro 2022 — Pintura “Gratitud al Mar' selecionada para Crisopeya 
Revista de Arte y Literatura, número 5, afio III, noviembre, na Colômbia. 
A pintura a óleo foi realizada em 2019, para o livro “'Affectio”, texto 


Aestuarium. 
ID DA PINTURA: [20190609 LO19 GRATITUD AL MAR MA4 O] 


https://online.fliphtml5.comyjniir/bnyz/21668379660585 
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O pintura em minha vida 


Desde criança, a pintura era um grande júbilo para mim, sempre 
incentivada por alguns e pelo fato da família tão numerosa. Eu gostava 
de ficar centrada nas cores, na figura quase sempre imaginada. Não 
recordo de desenhar mediante lugar, foto, ou um projeto esquematizado 


em esboços. Era tudo espontâneo. 


Com a aquarela, bem mais módica do que minha irmã tinha, sem possuir 
grandes coisas, apenas desenhos infantis, com notoriedade nos anos 84 
a 85 ter experimentado o aerógrafo. Fiz um ser futurista, um rosto de 


bebê, uma cópia de capa de disco. 


Dei cores a uma cópia de desenho Frank Frasetta. Foi capa de caderno 
proibida na escola católica. Era uma mulher nua cavalgando. Meras 


cópias. 


Emprestado pelo meu cunhado um tripé telescópico para pintura, 
consegui uma tela, tinta óleo azul e preta, pincéis compridos, óleo de 
linhaça e terebintina e a sala escritório da casa da rua João Soares do 
Amaral. Mamãe implicou com os cheiros. Meu irmão me atormentou. 
Fiquei estressada, mas concluí a figura primitiva de fundo azul, árvore 
seca em preto. Não tenho essa única tela. Fiquei traumatizada nessa 


época e larguei. Os pincéis ainda os tenho. 


Voltei já em 2000, a uma aquarela da flor íris em folhagem verde, dada 
como cartão para F. Foi com isso, um redescobrimento. A sensação de 
que deveria ter insistido, tempo perdido e falta de condição e materiais 


para poder pintar. 


Isso sempre me deu planos. Inclusive o mezzanino que existe em minha 
casa, era para um atelier. Anos ficou entulhado, para no meu 
desemprego se tornar de fato tudo que eu devia ter sido e feito muito 


mais. 
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Não tive professor, estudo, técnicas. Contei com instinto, e as palavras do 


Marcos. 


Em meados de 2004 a 2007, realmente retomei a comprar cada lápis, 
cada pincel, a aquarela Maimeri, aquareláveis Mondeluz, os Contê 


Sanguine, carvão Gioconda, giz pastel seco, papéis. 


Nunca pude pintar uma tela, tela. Optei no papel, papel para tinta óleo. 


E retomei o óleo em torno de 2018. 


Com a concepção do Abstrativarius eu desejava pintar como vitral, carta 
de baralho cada episódio, mas isso parou sem minha condição por quase 
uma década. Então concluí, com uso de Mondeluz que perdeu muito da 
intensidade de cores bem como as tintas ink que não permaneceram. 


Mantive os desenhos mesmo falhos como minha jornada. 


E com o livro Vipassana, além da questão cerne, o esqueleto como técnica 
de pintura, dando uma metáfora profunda de tudo que eu era e viria a 
ser, me fez catalogar as ilustrações para a partir de 2019, colocar 


organizadamente nos outros projetos literários. 


Só em 2019 comecei ter tinta óleo Le franc, papel apropriado para tinta 
óleo. A maleta de madeira também comprada na antiga loja Santa 
Teresinha, como os meus materiais da infância, permanecia com Luis, 
com aerógrafo e então, voltou para as tintas óleo. Acho que lá nos anos 


80 ele me deu de presente. 


Obras relevantes 
Principais iniciativas de desenho e pintura, com o livro a que pertencem 


em qualificação crescente: 


20190426 LOO4 ABSTRATIVARIUS MA4 À -CAPA 
20190609 L019 GRATITUD AL MAR MA4 O 
20191021 L019 NACAR MARCHII O 

20200705 L023 SoiDADE PHOBOS & DEIMOS MA4 A 


20201019 LO24 FirEFLIES MA4 A 
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20220118 LO15 ONÇA PINTADA MHANT A 


20190730 LOO9 MELRO VIOLETA MA4 A 
20200622 L0O24 RED FACTOR CANARY MAS A 
20201013 L024 DANAUS MAS A — DESENHO DA TEMPESTA PHASMA. 


20220209 LO17 PERU TiPÓN MHANT A 


20201207 LO24 AMARILIS MARCHILO — FLOR FOTOGRAFADA ANALOGICAMENTE 
POR MIM, QUE DERIVOU CAPA DO LIVRO FLORESTA, EM ARTE PARA SERIGRAFIA, 
RETORNA COMO PINTURA COM EFEITO NACARINO. 


20210209 L024 ROSACEA MA4 A — CONCEPÇÃO DO DESENHO ONDE COM O 
POEMA, SE CONECTA A TUDO DO PHASMA E METOFORICAMENTE COM A MINHA 
VIDA. 


GALERIA DE FOTOS 
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2019 
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2020 
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2017 — Ensaio fotográfico por GiovannaRomaroFotografia 


Fotos antigas 


1967 
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Anos 1970 
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Anos 1980 
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Foto Casamento 1987, por Élsie Costa em P&B. 


1995 
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1994 
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Entre 2021 2022 — Pintura de autorretrato para livro Affectio. Retrato na praia 


com purpurina dourada. 
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2022 
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2023 Aniversário do Instituto Garatuja — Leitura de As Pimentas. 


2023 
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2011 Peru — Machu Picchu 


OMARA ROMARRO 


Todos os direitos são reservados 


Aviso: O uso publicizado não pode usar informações adicionais, illustratio e 
galeria de fotos pessoais. 


2018, 2022, atual 2023. 
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